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Apresentação

Faz tempo que o Brasil vem amargando as péssimas consequências da má gestão pública. 
Nós, do Sistema Conselhos Federal e Regionais de Administração (CFA/CRAs), batemos 
nesta tecla há anos, alertando autoridades e a sociedade sobre a importância de uma 
administração profissional.

Contudo, entra e sai governo - tanto na esfera federal quanto na estadual e na municipal 
- e os problemas continuam. Com o passar do tempo, as mazelas da má gestão crescem 
e pioram a cada dia. Agora, em meio a pandemia da Covid-19, a situação se agravou a 
níveis vexatórios.

Veja a situação do Sistema Único de Saúde (SUS), por exemplo. Em 2013, quando ninguém 
sonhava que, um dia, pudéssemos ser invadidos pelo coronavírus, o jornal Folha de São 
Paulo divulgou um relatório elaborado pelo Banco Mundial que revelou, na época, os 
problemas do SUS. O documento mostrou que não faltava dinheiro, mas a desorganiza-
ção e a ineficiência na gestão desses recursos geravam as falhas de acesso e cuidados 
especializados no sistema.

Ou seja, os problemas com longas filas, falta de leitos, falta de médicos e de medicamentos, 
a dificuldade em fazer tratamentos e cirurgias complexas, além dos erros de diagnóstico 
e outras situações caóticas são antigos. A proposta do SUS é ótima e elogiada mundial-
mente, mas o Brasil ainda patina quando o assunto é gestão pública e não consegue 
fazer o mínimo: oferecer saúde de qualidade para a sociedade.

Todos esses problemas ganharam proporções gigantescas quando a pandemia nos pe-
gou. Se antes o sistema já enfrentava graves problemas, imagina agora, com a demanda 
elevada e com uma crise política instalada. Milhares de pessoas já morreram por falta 
de leitos e de insumos básicos, como cilindros de oxigênio. Agora que a vacina, enfim, 
chegou ao país, observamos, abismados, a falta de gerenciamento no controle de apli-
cação do imunizante. É impressionante a falta de gestão neste país! Até quando iremos 
padecer por causa disso?

Infelizmente, a ingerência não prejudica apenas a saúde. Este mal está em todos os 
setores: educação, segurança, previdência, logística, entre outros. O Índice CFA de Gover-
nança Municipal, criado em 2016 pelo CFA com o intuito de auxiliar gestores públicos a 

entender, por meio de dados consolidados, quais seriam as possíveis oportunidades de 
melhorias em seu município, revelam dados estarrecedores. Contudo, o levantamento 
também mostra casos de sucesso. Sim, é possível oferecer aos cidadãos serviços de 
qualidade mesmo com um recurso limitado. Basta ter vontade e investir em gestão 
pública profissional.

O IGM-CFA é um produto do CFA voltado para profissionalizar a gestão pública deste país. 
Vários municípios já conhecem a nossa ferramenta e muitos setores do governo federal, 
estadual e municipal já utilizam o estudo para balizar suas políticas públicas. A ideia é 
mostrar onde está o gargalo, reparar os erros e aprender com os cases de sucesso.

Para facilitar ainda mais o acesso aos dados, a Câmara de Gestão Pública do CFA oferece 
mais um produto: o Diagnóstico Brasil IGM-CFA. Esta publicação traz dados específicos de 
cada estado de forma didática e direta. Os gestores terão acesso a uma análise profunda 
de cada indicador do IGM, além de um ranking dos melhores municípios.

É importante ressaltar que todas as informações continuam disponíveis no site 
www.igm.cfa.org.br e os profissionais de Administração e gestores públicos têm direito 
ao acesso exclusivo com informações complementares voltados para a gestão pública 
como cartilhas, guias, cases de sucesso, entre outras publicações.

Não dá mais para ignorar que o Brasil precisa de um projeto estratégico de nação. Por 
meio do IGM-CFA, nós, profissionais de Administração, oferecemos ao Brasil uma ajuda 
concreta para libertar o país do caminho das soluções fantasiosas. Sejamos, pois, prota-
gonistas da elevação nacional, analisando e apontando falhas, propondo e executando 
ações capazes de reerguer a economia do país de maneira sustentável e duradoura. 
 

Adm. Leonardo Macedo
Presidente do CFA

Adm. Rui Ribeiro de Araújo
Diretor de Gestão Pública do CFA
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de 3 dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Acre possui atualmente 22 municípios. Cada município tem uma 
característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade únicos. 
O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota mais 
justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao produto 

interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a pre-
dominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 64% da população do estado está concentrada 
nos Grupos 1 e 2. Essa colocação estaria correta, já que apenas Rio Branco 
concentra mais de 400 mil habitantes.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Acre:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

Os municípios do Grupo 1 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 4,15. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 7 com nota 1,81.

Na sequência segue o gráfico com os cinco melhores municípios nes-
te indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Tais municípios são referência neste indicador para os demais municípios 
do estado.

Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.
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Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Acre, 6 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 40,91% do total; outros 11 municípios se po-
sicionaram com nota entre 2,51 e 5,00 (31,82%); 5 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (22,73%); nenhum município alcançou nota acima de 
7,51 (4,55%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-
quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Destaca-se o Grupo 7 que obteve a média de 6,81. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5 com nota 3,08.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.

O município Manoel Urbano alcançou a maior nota neste indicador com nota 
8,20, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Nenhum município alcançou nota inferior a 2,50. Já 15 municípios que corres-
ponde a (68,18%) alcançaram notas entre 2,51 e 5,00. 6 municípios (27,27%) 
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obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. E por fim 1 cidade (4,55%) atingiu nota 
acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Apenas o Grupo 7 obteve nota neste indicador e alcançou a média de 9,33. 
O menor resultado foi obtido por todos os demais Grupos com nota 0,00.

A seguir o gráfico com os 5 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município de Rio Branco foi o único destaque neste indicador alcançando 
a nota 9,33.

A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.
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O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 21 municí-
pios (95,45/%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Apenas uma cidade (4,55%) 
alcançou nota entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios acreanos:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com nota 9,89. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 7 com nota 6,04.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.

Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.
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Nenhum município está posicionado com nota inferior a 2,50. Na faixa ava-
liativa de 2,51 e 5,00, há 1 município, o que corresponde a 4,55% do total. 
Outros 4 municípios, ou 18,18%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 
municípios obtiveram nota superior a 7,51, representando 77,27% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Rio Branco 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.

Em seguida, a média com os municípios do Acre:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,60. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 6,76.
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No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Sena Madureira é o destaque, atingindo a nota de 9,56 entre 
os municípios acreanos.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

No geral, 50% dos municípios estão situados na faixa cuja nota mínima é 7,51 
e a máxima é 10,00. 40,91% das cidades estão com notas entre 5,01 e 7,50 
e apenas duas cidades (9,09%) ficaram ranqueadas com notas entre 2,51 e 
5,00. Nenhum município ficou com nota inferior a 2,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.
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Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,64. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 5,30.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Mancio Lima é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja 
nota foi 10,00.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.

Nenhum município obteve nota inferior a 2,50. 3 estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 12 municípios (ou 54,55%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 7 municípios (13,64%) alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.
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Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,65. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5 com nota 6,16.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Rio Branco ficou em primeiro lugar, com nota 9,65.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.

Do total, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 5,00. 
17 estão com notas entre 5,01 e 7,00. Por fim, 5 municípios obtiveram nota 
superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.
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Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Acre:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,43. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 2,54.

O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Cruzeiro do Sul é o destaque, com nota 6,43.
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Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Dos municípios analisados, 5 deles estão na faixa com uma nota inferior a 
2,50. Já 12 cidades, o que representa 54,55% do total, possuem notas entre 
2,51 e 5,00. Outros 5 municípios, ou seja, 22,73%, obtiveram uma nota entre 
5,01 e 7,50. Nenhum município alcançou uma nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso à água potável, acesso a coleta 

de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 1,78. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4 com nota 0,61.

A seguir segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Mâncio Lima é o destaque positivo com a nota 6,87.
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A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Ao todo, 95,45% dos municípios acreanos obtiveram notas entre 0 e 2,50.

Saúde

As entregas relacionadas a Saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,11. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 4,29.

Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
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avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Sena Madureira é o destaque positivo, com nota 7,39.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Dos municípios analisados, apenas um está na faixa com nota inferior a 2,50. 
8 cidades, ou 36,36% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Outros 13, 
ou 59,09%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Nenhum município obteve 
nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.

Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 obteve a maior média, alcançando 8,92. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1 com nota 5,71.
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Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município Sena Madureira é referência com nota 9,80.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Dos municípios analisados, apenas 2 deles estão na faixa com uma nota 
inferior a 2,50. Por outro lado, 5 cidades, o que representa 23,00% do total, 

obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Além disso, 6 municípios, equivalendo a 
27,00%, obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. Por fim, é encorajador saber que 
9 municípios alcançaram notas superiores a 7,51, o que corresponde a um 
percentual significativo (41,00%), demonstrando um desempenho destacado 
nesse grupo.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.

A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.
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O Grupo 7, atingiu a maior média, com nota 6,00. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 1,22.

Abaixo estão listadas as 5 cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

O município Plácido de Castro é referência estadual com nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 10 municípios, equivalentes a 45%, estão situados na faixa cuja 
nota é inferior a 2,50. 6 cidades, ou 27% do total, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Outros 5 municípios, ou 23%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 1 município, representando 5%, obteve nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas estão em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas 3 dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal aplica as ferramentas de 
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gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 7 obteve a maior média, alcançando 6,37, o que indica um desem-
penho destacado nesse grupo. O menor resultado foi registrado no Grupo 4, 
com nota 4,67.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Acre no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.

Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.
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Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 8 cidades, ou seja, 36%, ficaram com nota entre 2,51 e 5,00. Já 14 muni-
cípios, ou 64%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município 
alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Alagoas possui atualmente 102 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 72% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Alagoas:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,91. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 7 com nota 5,50.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios são referência neste indicador com nota 10,00.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de Alagoas, 9 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando (8,82%) do total; outros 8 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (7,84%); 35 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (34,31%); e por último, 50 cidades alcançaram nota acima de 
7,51 (49,02%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,64. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 2 com nota 4,07.

Em seguida a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Inhapi alcançou a maior nota neste indicador com nota 9,36, 
através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência, o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 20 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
19,61% do total. Já 42 municípios, que correspondem a 41,18,) alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 35 municípios (34,31%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E por fim 5 cidades (4,90%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média com nota 2,81. O menor 
resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 0,12.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município de Piranhas foi destaque neste indicador alcançando a 
nota máxima.
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A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 86 municípios 
(84,31/%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. 13 municípios (12,75%) alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. Outros dois municípios (1,96%) ficaram com notas 
entre 5,01 e 7,50. Apenas 1 cidade (0,98%) alcançou notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios Alagoanos:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 1 tem a maior média, com nota 7,13. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 6 com nota 3,10.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 18 municípios 
(17,65%) que obtiveram notas inferior a 2,50. Outros 17 municípios (16,67%) 
com nota entre 2,51 e 5,00. Já 23 cidades (22,55%) ficaram com notas entre 
5,05 e 7,50. E 44 municípios (43,14%) alcançaram nota acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida, o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Poço das 
Trincheiras que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da reali-
dade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios de Alagoas:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,63. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,31.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Murici é o destaque, atingindo a nota de 9,75 entre os mu-
nicípios alagoanos.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 2 municípios (1,96%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 30 cidades (29,41%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 48 
municípios (47,06%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 22 municí-
pios (21,57%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 4 atingiu a maior média com nota 6,61. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 7 com nota 5,04.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Alguns municípios foram destaque com a maior nota do estado neste indi-
cador, atingindo a nota máxima neste indicador.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 3 cidades (2,94%) estão situadas na faixa cuja nota inferior a 
2,50. 33 cidades, ou 32,35% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 47 
municípios, (46,08) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 19 municípios, 
representando 18,63%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média com nota 9,35. O menor resultado foi obtido 
pelos Grupos 1 e 2 com nota 6,39.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Coruripe ficou em primeiro lugar, com nota máxima neste indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, 1 município (0,98%) está situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. Já 13 cidades, 12,75% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Em 
61 cidades, que representam 59,80%, a nota ficou entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
27 municípios, representando 26,47%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios de Alagoas:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 

estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,78. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 4,14.

O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.
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São José da Laje é destaque estadual positivo, com nota 9,86 neste indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 5 municípios (4,90%) estão situados na faixa cuja nota é inferior 
a 2,50. Em 13 cidades (12,75%) as notas ficaram entre 2,51 e 5,00. Já 58 mu-
nicípios (56,86%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 26 municípios, 
representando 25,49%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 

de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 5,04. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4 com nota 0,91.

A seguir segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Teotônio Vilela é o destaque estadual positivo com nota 8,90 neste indicador.
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A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 57 municípios, o que corresponde a 55,88% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. Outras 35 cidades (34,31%) obtiveram notas entre 2,51 
e 5,00. Já 8 municípios (7, 84%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
2 municípios (1,96%) alcançaram nota acima de 7,51

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 7,91. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 6,08.

Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
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avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Igreja Nova é o destaque positivo, com nota 9,95.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Nenhum município ficou situado na faixa cuja com nota é inferior a 2,50. Em 8 
cidades (7,84%) as notas ficaram entre 2,51 e 5,00. Já 40 municípios (39,22%) 
obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. Por fim, 54 municípios, representando 
44,12%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.

Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

Os Grupos 3 e 5 atingiram a maior média, com nota 6,03. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 4, com nota 4,61.
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Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Poço das Trincheiras se destacou neste indicador com nota 9,59.

Em relação à frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 11 municípios, equivalentes a 11,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Já 33 cidades (32%) estão com notas entre 2,51 e 5,00. 

Em 39 municípios (38%) a nota ficou entre 5,01 e 7,50. Por fim, 19 municípios, 
representando 19%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.

A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,71. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 4 e 6, com nota 0,00.
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Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Três municípios foram destaque nesse indicador alcançando a notas acima 
de 9,00.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 29 municípios, equivalentes a 29%, estão situados na faixa cuja 
com nota inferior a 2,50. Já 31 cidades (30%) estão com notas entre 2,51 e 
5,00. Em 34 municípios (33%) a nota ficou entre 5,01 e 7,50. Por fim, 8 muni-
cípios, representando 8%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal aplica as ferramentas de 



Análise do estado do Alagoas 42

gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos 
e, por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,87. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 4,65.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado de Alagoas 
no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.

Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.
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Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo,  nenhum município ficou situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 34 cidades, ou seja, 33%, obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 68 muni-
cípios, ou 67%, alcançaram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município 
alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Amazonas possui atualmente 62 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão: 

Em uma breve e sucinta análise, 77% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Amazonas:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 2 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,08. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com nota 1,24.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado do Amazonas, 3 municípios (4,84%) ficaram 
com nota entre 0 e 2,50; outros 7 municípios ficaram com nota entre 2,51 e 
5,00 (11,29%); já 23 municípios ficaram com nota entre 5,01 e 7,50 (37,10%); 
e por último, 29 cidades (46,77%) alcançaram nota acima de 7,51.

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,12. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 3,82.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Manicore alcançou a maior nota neste indicador com nota 8,32, 
através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 1,61% 
do total. Já 17 municípios, que correspondem a 27,42%, alcançaram notas 
entre 2,51 e 5,00. 35 municípios (56,45%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. 
E, por fim, 9 cidades (14,52%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 8 obteve maior média neste indicador e alcançou 6,87. O menor 
resultado foi obtido pelo Grupo 2 com nota 0,00.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município de Benjamin Constant foi destaque neste indicador alcançando 
a nota 9,00.
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A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 52 municípios 
(83,87%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outros 7 municípios (11,29%) ficaram 
com notas entre 2,51 e 5,00. Já 1 município (1,61%) alcançou nota entre 5,01 
e 7,50. Por fim, outras 2 cidades (3,23%) alcançaram notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida temos a média das notas dos municípios amazonenses:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 1 tem a maior média, com nota 7,73. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 2 com nota 4,06.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.



Análise do estado do Amazonas 51

Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 4 municípios 
(6,45%) que obtiveram nota inferior a 2,50. Outras 9 cidades (14,52%) al-
cançaram notas entre 2,51 e 5,00. Já outros 14 municípios (22,58%) ficaram 
com notas entre 5,05 e 7,50. Por fim, 35 municípios (56,45%) alcançaram 
nota acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Benjamin Constant 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios do Amazonas:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 7,68 O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 6, com nota 1,94.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Carauari é o destaque, atingindo a nota de 9,22 entre os 
municípios amazonenses.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 3 municípios (4,84%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. Já 20 cidades (32,26%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. 28 
municípios (45,16%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 11 municí-
pios (17,74%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,09. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 2,44.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

O município de Fonte Boa é o destaque estadual positivo com a maior nota 
do estado neste indicador, atingindo a nota 9,73.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 6 cidades (9,68%) estão situadas na faixa cuja nota inferior a 
2,50. 21 cidades, 33,87% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 26 
municípios (41,94%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 9 municípios, 
representando 14,52%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 8 atingiu a maior média: 10,00. O menor resultado foi obtido pelo 
Grupo 6 com nota 5,34.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

O município de Manaus foi o destaque estadual positivo nesse indicador 
ficando em primeiro lugar, com nota 10,0.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. Já 6 cidades (9,68%) estão com notas entre 2,51 e 5,00. Em 54 cidades, 
que representam 54,10%, as notas ficaram entre 5,01 e 7,50. Por fim, 2 mu-
nicípios, representando 3,23%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Amazonas:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,02. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,13.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

O município de Manacapuru é destaque estadual positivo, ficando em pri-
meiro lugar com nota 6,81.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 16 municípios (25,81%) estão situados na faixa cuja nota é inferior 
a 2,50. 25 cidades, 40,32% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 21 
municípios, ou 33,87%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum 
município alcançou nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, poucas 
pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi aprovado 
o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas ambiciosas 
para os próximos anos. O meio ambiente preservado também está no rol 
de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são escassas. O 
IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta de esgoto 
e tratamento do esgoto coletado.

A seguir está o gráfico com a média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.
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O Grupo 8 atingiu a maior média: 3,40; o menor resultado foi obtido pelo 
Grupo 6 com nota 0,00.

A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O município de Manaus é o destaque estadual positivo com a nota 3,40.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 41 municípios, o que corresponde a 76,13% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 21 cidades, (33,87%) ficaram com notas entre 2,51 e 
5,00. Nenhum município atingiu nota entre 5,01 e 7,50. Por último, nenhum 
município alcançou nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 8,01. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 4,86.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Humaitá e Itapiranga são destaques positivos, com nota 9,26.

No indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 2 municípios ficaram situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
21 cidades, ou 33,87% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 30 mu-
nicípios, ou 48,39%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 9 municípios, 
representando 14,52%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,00. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 2,47.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Vários municípios foram destaque neste indicador com nota máxima.

Em relação à frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 3 municípios, equivalentes a 5,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 19 cidades, ou 31,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 13 municípios, ou 21,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 27 municípios, representando 43,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 4,92. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 2, 4, 6 e 8, todos com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38– Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios alcançaram nota máxima neste indicador.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 32 municípios, equivalentes a 52,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 13 cidades, ou 21,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 7 municípios, ou 11,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 10 municípios, representando 16,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 5,61. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,50.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Amazonas 
no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 23 cidades, ou seja, 37,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 39 
municípios, ou 63,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum 
município alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Amapá possui atualmente 16 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 63% da população do estado está concentrada 
nos Grupos 1 e 2. Já os grupos 6 e 8 não possuem municípios.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Amapá:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com valor 8,20. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 7, com nota 1,32.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

O município de Mazagão alcançou a nota máxima 10,00, tornando-se refe-
rência neste indicador para os demais municípios de seus respectivos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Amapá, 4 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 25,00% do total; outros 6 municípios 
se posicionaram com nota entre 2,51 e 5,00 (37,50%); 4 municípios ficaram 
com nota entre 5,01 e 7,50 (25,00%); e por último, 2 cidades alcançaram nota 
acima de 7,51 (12,50%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Destaca-se o Grupo 5 que obteve a média 10,00, nota máxima. O menor 
resultado foi obtido pelo Grupo 4, com nota 3,87.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Laranjal do Jari alcançou a maior nota neste indicador com 
10,00, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

3 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, respondendo por 18,75% do 
total. Outros 3 municípios, que correspondem a 18,75%, alcançaram notas 
entre 2,51 e 5,00. 3 (18,75%) dos municípios obtiveram notas entre 5,01 e 
7,50. E, por fim, 7 cidades (43,75%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 3 alcançou a maior média com nota 1,67. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 1, 2, 4 e 5 com nota 0,00.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

Os municípios Mazagão e Santana foram os destaques neste indicador al-
cançando a nota 2,00.



Análise do estado do Amapá 69

A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde os 16 muni-
cípios (100,00%) obtiveram notas entre 0 e 2,50.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios amapaenses:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 5 tem a maior média, com a nota 9,98. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 2, com nota 7,07.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 11 municípios 
(68,75%) com notas superioras a 7,51; os demais municípios, 5, orbitaram 
com notas menores.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida, o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Itaubal 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida, a média com os municípios do Amapá:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com 7,72. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 2, com nota 4,96.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Tartarugalzinho é o destaque, atingindo a nota de 8,85 entre 
os municípios amapaenses.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota está entre 0 e 2,50. 
Outras 4 cidades (25%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 9 municípios 
(56,25%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 3 municípios (18,75%) 
alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com 8,47. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 1 com nota 3,50.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Pedra Branca do Amapari é o destaque com a maior nota do estado neste 
indicador, atingindo a nota 9,77.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 2 cidades (12,50%) estão situadas na faixa com nota inferior a 
2,50. Outras 4 cidades, 25,00% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 5 municípios obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 5 municípios, re-
presentando 6,25%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com 9,14. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 1, com nota 4,22.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Macapá ficou em primeiro lugar, com nota 9,82 neste indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, 2 municípios (12,50%) ficaram na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 2 cidades, 12,50% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 10 
municípios (62,50%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 2 municípios, 
representando 12,50%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Amapá:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com 4,73. O menor resultado foi obtido 
pelos Grupos 2 e 4, com 0,45.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Dentre os municípios amapaenses, Mazagão é destaque neste indicador 
com nota 5,29.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 10 municípios (62,50%) estão situados na faixa cuja nota é in-
ferior a 2,50. 5 cidades, 31,25% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Nenhum município alcançou nota entre 5,01 e 7,50. E, por fim, 1 município 
obteve nota acima de 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com 1,30. O menor resultado foi obtivo 
pelo Grupo 4, com nota 0,03.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Serra do Navio é o destaque estadual positivo com a nota 4,66 neste indicador.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 15 municípios, o que corresponde a 93,75% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 1 cidade (6,25%) alcançou nota entre 2,51 e 5,00.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com 5,79. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 7, com nota 3,13.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Itaubal é o destaque positivo, com nota 6,67.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 1 município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 9 
cidades, ou 56,25% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 6 muni-
cípios obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município obteve 
nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com 6,62. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 2, com 3,45.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Tartarugalzinho se destacou neste indicador com nota 9,23.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 3 municípios, equivalentes a 19%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 6 cidades, ou 37% do total, estão com notas entre 2,51 e 
5,00. Já 4 municípios obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 3 municípios, 
representando 19,00%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com 5,93. O menor resultado foi obtido 
pelos Grupos 2 e 4, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 7 municípios, equivalentes a 44%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 4 cidades, ou 25,00% do total, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 2 municípios, ou 12,50%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
1 município, representando 6%, alcançou nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com 5,68. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 1, com 3,98.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Amapá no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município obteve notas abaixo de 2,50. Já outros 11 mu-
nicípios (69%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 5 municípios, ou 12,50%, 
estão com nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município alcançou nota 
superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado da Bahia possui atualmente 417 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão: 

Em uma breve e sucinta análise, 82% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado da Bahia:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 4 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,03. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com nota 5,15.

Na sequência segue o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado da Bahia, 12 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 2,88% do total; outros 135 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (32,37%); 199 municípios obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50 (47,72%); e por último, 71 cidades alcançaram nota acima 
de 7,51 (17,03%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,04. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 1 com nota 5,12.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Caravelas alcançou a maior nota neste indicador com nota 
9,62, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 16 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
3,84% do total. Já 149 municípios, que correspondem a 35,73%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 194 municípios (46,52%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 58 cidades (13,91%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 8 obteve a maior média 2,19 neste indicador. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 6 com nota 0,00

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município de Salvador foi destaque neste indicador alcançando a 
nota máxima.
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A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 398 municípios 
(95,44%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 11 cidades (2,64%) alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. Já 5 municípios (1,20%) ficaram com notas entre 5,01 
e 7,50. Por fim, outras 3 cidades (0,72%) alcançaram notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios baianos:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 1 tem a maior média, com nota 7,96. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 4, com nota 2,87.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 48 municípios 
(11,51%) que obtiveram notas inferior a 2,50. Outros 68 municípios (16,31%) 
alcançaram nota entre 2,51 e 5,00. Já 103 cidades (24,70%) ficaram com notas 
entre 5,05 e 7,50. Por fim, outros 198 municípios (47,48%) alcançaram nota 
acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Feira de Santana 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios da Bahia:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 6,80. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,38.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Caturama é o destaque, atingindo a nota de 10,00 entre os 
municípios baianos.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 8 municípios (1,92%) estão situados na faixa cuja nota está entre 
0,2,50. 72 cidades (17,27%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 214 muni-
cípios (51,32%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 123 municípios 
(29,50%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,24. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 4,65.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

O município Mucuge é destaque com a maior nota do estado neste indicador, 
atingindo a nota máxima.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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No geral, 4 cidades (0,96%) estão situadas na faixa com nota inferior a 2,50. 
199 cidades, ou 47,72% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 164 
municípios (39,33%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 50 municípios, 
representando 14,99%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 7,99. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 6,02.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Duas cidades alcançaram nota máxima neste indicador tornando-se referência.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 6 
cidades, 1,44% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 207 cidades, 
que representam 49,64%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 204 
municípios, representando 48,92%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios da Bahia:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 4,89. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 1,50.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Lecínio de Almeida é o destaque estadual positivo, com nota 9,33 nes-
te indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Do total, 96 municípios (23,02%) estão situados na faixa cuja nota é inferior 
a 2,50. 179 cidades, 42,93% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 
119 municípios, ou 28,54%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 23 
municípios, representando 5,52% alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,05. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 2,57.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Salvador é o destaque positivo com a nota 9,75.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 181 municípios, o que corresponde a 43,41% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 161 cidades (38,61%) obtiveram com notas entre 2,51 e 

5,00. Já 52 municípios (12,47%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
23 municípios (5,52%) alcançaram nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 6,88. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,37.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Belo Campo é o destaque positivo, com nota acima de 9,94.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 2 municípios (0,48%) ficaram situados na faixa cuja com nota é 
inferior a 2,50. 57 cidades, ou 13,67% do total, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 210 municípios, ou 50,12%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 148 municípios, representando 35,49%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 5,63. O menor resultado foi 
alcançado pelo Grupo 7, com nota 3,48.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Diversos municípios se destacaram neste indicador com nota máxima.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

De modo geral, 45 municípios, equivalentes a 11%, estão situados na faixa 
com nota é inferior a 2,50. 150 cidades, ou 36% do total, estão com notas 
entre 2,51 e 5,00. Já 138 municípios, ou 33%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 84 municípios, representando 20%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,03. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 2 e 8, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios foram destaque neste indicador atingindo a nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 82 municípios, equivalentes a 20%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 147 cidades, ou 35% do total, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 139 municípios, ou 33%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
49 municípios, representando 12%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 5,40. O menor resultado foi 
alcançado pelo Grupo 8, com nota 4,13.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado da Bahia no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
135 cidades, ou seja, 32%, obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 282 municí-
pios, ou 68%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município 
alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Ceará possui atualmente 184 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:  

Em uma breve e sucinta análise, 75% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Ceará:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 4 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com 8,83. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 2, com nota 5,81.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Ceará, nenhum município ficou com 
nota entre 0 e 2,50; outros 32 municípios ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 
(17,39%); 98 municípios ficaram com nota entre 5,01 e 7,50 (53,26%); e por 
último, 54 cidades alcançaram nota acima de 7,51(29,35%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,37. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 2, com nota 4,46.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Paraipaba alcançou a maior nota neste indicador com nota 
9,38, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 17 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo a 
9,24% do total. Já 57 municípios, que correspondem a 30,98%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 87 municípios (47,28%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 23 cidades (12,50%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

No geral, os grupos ficaram mal posicionados com notas muito baixas, sendo 
a maior nota alcançada pelo Grupo 6, com nota 4,16. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 0,00.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

Diversos municípios foram destaque neste indicador alcançando a nota máxima.
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A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 146 muni-
cípios (79,35%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 13 cidades (7,07%) 
alcançaram notas entre 2,51 e 5,00. Já 12 municípios (6,52%) ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, outras 13 cidades (7,07%) alcançaram notas 
entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios cearenses:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com 8,55. O menor resultado foi obtido pelo 
Grupo 6, com nota 2,16.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 12 municípios 
(6,52%) que obtiveram notas inferiores a 2,50. Outros 37 municípios (20,11%) 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00. Já 52 cidades (28,26%) ficaram com notas 
entre 5,05 e 7,50. Por fim, outros 83 municípios (45,11%) alcançaram nota 
acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida, o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Itarema 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida, a média com os municípios do Ceará:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 2, atingiu a maior média com nota 7,10. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 3,16.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Jaguaribara é o destaque, atingindo a nota de 6,85 entre os 
municípios cearenses.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 5 municípios (2,72%) estão situados na faixa cuja nota está en-
tre 0 e 2,50. 47 cidades (25,54%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 106 
municípios (57,61%) obtiveram notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 26 municípios 
(14,13%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 



Análise do estado do Ceará 110

municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 7,90. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6 com nota 3,65.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Jaguaribara é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, atin-
gindo a nota máxima.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 1 cidade (0,54%) está situada na faixa com nota inferior a 2,50. 
68 cidades, ou 36,96% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 78 mu-
nicípios (42,39%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 37 municípios, 
representando 20,11%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com nota 8,85. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 7,27.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Vários municípios alcançaram a nota máxima, tornando-se referência nes-
te indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 
Nenhuma cidade alcançou nota entre 2,51 e 5,00. Já 52 cidades, que repre-
sentam 28,26%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 132 municípios, 
representando 71,74%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Ceará:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 9,28. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 7,20.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Diversos municípios alcançaram nota máxima, tornando-se referência nes-
te indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Nenhum município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 2,50. Novamente, 
nenhuma cidade obteve notas entre 2,51 e 5,00. Já 17 municípios, ou 9,24%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 167 municípios, representando 
90,76%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 3,93. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 1,20.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O município de Sobral é o destaque estadual positivo com a nota 8,49, a 
maior neste indicador.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 120 municípios, o que corresponde a 65,22% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 52 cidades (28,26%) ficaram com notas entre 2,51 e 
5,00. Já 11 municípios (5,98%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
1 município (0,54%) alcançou nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,72. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 6,62.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são: 

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Limoeiro do Norte, Nova Russas e Ibiapina foram os destaques 
positivos, com nota máxima.

No indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Nenhum município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 8 cidades, 
ou 4,35% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 52 municípios, ou 
28,26%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 124 municípios, represen-
tando 67,39%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 5,79. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 3,59.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Aiuaba é o destaque estadual positivo nesse indicador, atingindo a nota 9,83.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 24 municípios, equivalentes a 13,0%, estão situados na faixa cuja 
nota é inferior a 2,50. 56 cidades, ou 31,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 65 municípios, ou 35,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 39 municípios, representando 21,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,42. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão a seguir: 

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Os municípios de Catarina e Jaguaribe são destaques neste indicador atin-
gindo a nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 19 municípios, equivalentes a 10,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 65 cidades, ou 35,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 75 municípios, ou 41,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 25 municípios, representando 14,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,42. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,50.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Ceará no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 15 cidades, ou seja, 8,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 169 
municípios, ou 92,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum 
município alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Espírito Santo possui atualmente 78 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:  

Em uma breve e sucinta análise, 50% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Espírito Santo:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 5 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,22. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 4,12.

Na sequência segue o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado do Espírito Santo, 1 município obteve nota 
entre 0 e 2,50, representando 1,28% do total; outros 28 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (35,90%); 38 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (48,72%); e por último, 11 cidades alcançaram nota acima de 
7,51(14,10%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,03. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 6,87.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Domingos Martins alcançou a maior nota neste indicador 
com nota 9,56, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, nenhum município alcançou nota inferior a 2,50. Já 4 municípios, que 
correspondem a 5,13%, alcançaram notas entre 2,51 e 5,00. 37 municípios 
(47,44%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. E, por fim, 37 cidades (47,44%) 
atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 8 obteve a maior média com nota 8,28 neste indicador. O menor 
resultado foi obtido pelo Grupo 5, com nota 0,00.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

Diversos municípios foram destaque neste indicador alcançando a nota máxima.
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A seguir, o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 44 municípios 
(56,41%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 6 cidades (7,69%) alcançaram 
nota entre 2,51 e 5,00. Outros 7 municípios (8,97%) ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50. Por fim, outras 21 cidades (26,92%) alcançaram notas entre 7,51 
e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios capixabas:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com nota 8,12. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 5, com nota 1,37.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.

O município de Governador Lindenberg alcançou nota 9,68 neste indicador, 
e é referência no estado.
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O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 9 municípios 
(11,54%) que obtiveram notas inferior a 2,50. Outros 9 municípios (11,54%) 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00. Já 24 cidades (30,77%) ficaram com notas 
entre 5,05 e 7,50. Por fim, 36 municípios (46,15%) alcançaram nota acima 
de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Domingos Martins 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios do Espírito Santo:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,44. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 4,09.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Rio Bananal é o destaque, atingindo a nota de 9,65 entre os 
municípios capixabas.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 2 municípios (2,56%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 15 cidades (19,23%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 39 
municípios (50,0%) obtiveram nota ente 5,01 e 7,50. Por fim, 22 municípios 
(28,21%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 6,54. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 4,80.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Irupi é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, atingindo a 
nota 9,58 neste indicador.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 6 cidades (7,69%) estão situadas na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 28 cidades, ou 35,90% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 30 
municípios (38,46%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 14 municípios, 
representando 17,95%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 9,37. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5 com nota 8,04.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Diversos municípios alçaram a nota máxima neste indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. Ne-
nhuma cidade obteve nota entre 2,51 e 5,00. Já 9 cidades, que representam 
11,54%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 69 municípios, represen-
tando 88,46%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Espírito Santo:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,69. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 5,04.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Alegre é destaque estadual positivo neste indicador, com nota 9,56.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, nenhum município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 6 cidades, 7,69% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 38 mu-

nicípios, ou 48,72%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 34 municípios, 
representando 43,59%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,82. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6 com nota 3,63.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Cachoeiro de Itapemirim é o destaque positivo com nota 9,88.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 15 municípios, o que corresponde a 19,23% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 28 cidades (35,90%) ficaram com notas entre 2,51 e 

5,00. Já 26 municípios (33,33%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
9 municípios (11,54%) alcançaram nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,30. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1 com nota 6,60.



Análise do estado do Espírito Santo 134

Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Bom Jesus do Norte é destaque positivo, com nota 9,79.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 4 cidades, ou 5,13% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 43 
municípios, ou 55,13%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 31 muni-
cípios, representando 39,74%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 5,99. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 1,66.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Ibiraçu é o destaque positivo alcançando a nota 9,27, tornando-se a referência 
estadual no indiciador.

Em relação à frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 9 municípios, equivalentes a 11,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 25 cidades, ou 30,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 35 municípios, ou 45,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 9 municípios, representando 12,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

Os Grupos 3 e 5 atingiram a maior média, com nota 10,0. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 6 com nota 2,67.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios foram destaque neste indicador com nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 5 municípios, equivalentes a 7,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 15 cidades, ou 19,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 19 municípios, ou 24,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 39 municípios, representando 50,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por grupo dos municípios.

O Grupo 7, atingiu a maior média, com nota 6,83. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 5,42.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Espírito 
Santo no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 3 cidades, ou seja, 4,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 69 
municípios, ou 88,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 6 municípios 
(8,0%) alcançaram nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Goiás possui atualmente 246 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:   

Em uma breve e sucinta análise, 75% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Goiás:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com a nota 5,57. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 7 com nota 4,09.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de Goiás, 24 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 9,76% do total; outros 81 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (30,08%); 85 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (30,89%); e por último, 56 cidades alcançaram nota acima de 
7,51 (22,76%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

O Grupo 3 obteve a média de 7,63. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4, 
com média 6,04.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Chapadão do Céu alcançou a maior nota neste indicador com 
nota 9,88, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Em resumo, 3 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, respondendo por 
1,22% do total. Já 40 municípios, que correspondem a 16,26%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 151 municípios (61,38%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E por fim, 52 cidades (21,14%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida, a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 5 obteve a maior média (4,97) neste indicador. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 3, com nota 1,50.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município de Baliza foi o destaque estadual positivo com nota máxima 
neste indicador.
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A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 153 municípios 
(62,20%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. 54 cidades (21,95%) alcançaram 
nota entre 2,51 e 5,00. 26 municípios (10,57%) obtiveram com nota entre 
5,01 e 7,50. Já outras 13 cidades (5,28%) alcançaram notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios goianos:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 7 tem a maior média, com nota 7,64. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 1 com nota 4,06.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.

Vários municípios alcançaram a nota máxima e se tornaram referência es-
tadual nesse indicador.
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O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 69 municípios 
(28,05%) que obtiveram nota inferior a 2,50. 60 municípios (24,39%) ficaram 
com notas entre 2,51 e 5,00. 68 cidades (27,64%) ficaram com notas entre 
5,05 e 7,50. 49 municípios (19,92%) alcançaram nota acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Mineiros 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida, a média com os municípios de Goiás.

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 5,69. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8 com nota 4,02.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Monte Alegre de Goiás é o destaque, atingindo a nota de 9,25 
entre os municípios goianos.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 34 municípios (13,82%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 134 cidades (54,47%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 60 
municípios (24,39%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 18 municí-
pios (7,32%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,85. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 4,44.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Várias cidades foram destaque no estado neste indicador, atingindo a 
nota máxima.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 10 cidades (4,07%) estão situadas na faixa com nota inferior a 
2,50. 53 cidades, ou 21,54% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 111 
municípios (45,12%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 72 municípios, 
representando 29,27%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 8,26. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 6,96.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir: 

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Valparaiso de Goiás ficou em primeiro lugar, com nota 9,82 neste indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 4 
cidades (1,63%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 148 cidades, que re-
presenta 60,16%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 94 municípios, 
representando 38,21%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios de Goiás:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,15. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 6,06.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Campestre é o destaque estadual positivo com nota 9,67 neste indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Nenhum município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 39 cida-
des, 15,85% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 126 municípios, 

ou 51,22%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 75 municípios, repre-
sentando 30,49%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,23. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 2,67.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Campos Belos é o destaque estadual positivo com nota 9,88 neste indicador.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 101 municípios, o que corresponde a 41,06% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 72 cidades (29,27%) ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. 

Já 37 municípios (15,04%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 36 
municípios (14,63%) alcançaram nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,12. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 5,41.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são: 

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Pontalina foi destaque positivo, com nota 9,71.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 4 municípios (1,63%) ficaram situados na faixa cuja nota é inferior 
a 2,50. 52 estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 146 municípios, ou 59,35%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 44 municípios, representando 
17,89%, tiraram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 5,98. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 2,65.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Silvânia é o destaque estadual positivo com nota 9,42.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 67 municípios, equivalentes a 27,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 83 cidades, ou 34,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 61 municípios, ou 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 35 municípios, representando 14,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 10,0. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2 com nota 4,24.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

 Gráfico 39 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios foram destaque neste indicador com nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 40 municípios, equivalentes a 16,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 59 cidades, ou 22,0% do total, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 86 municípios, ou 34,96%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 62 municípios, representando 25,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal, porém para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por grupo dos municípios.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,66. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,08.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado de Goiás no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 86 cidades, ou seja, 35,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 159 
municípios, ou 65,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum 
município alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Maranhão possui atualmente 217 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 83% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Maranhão:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,53. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 5,92.

Na sequência segue o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos Grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Maranhão, 1 município obteve nota 
entre 0 e 2,50, representando 0,46% do total; outros 36 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (16,59%); 131 municípios ficaram com nota en-
tre 5,01 e 7,50 (60,37%); e por último, 49 cidades alcançaram nota acima de 
7,51(22,58%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,33. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 3,17.

Em seguida a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município de Loreto alcançou a maior nota neste indicador com nota 7,91 
através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência, o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 41 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo a 
18,89% do total. Já 115 municípios, que correspondem a 53,00%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 56 municípios (25,81%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E por fim, 5 cidades (2,30%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram melhor resultado com nota 2,74. O 
menor resultado foi obtido pelos Grupos 2 e 6 com nota 0,00.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município de Santa Luzia do Parua foi o destaque neste indicador alcan-
çando a nota 8,00.
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A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 202 municípios 
(93,09%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 9 cidades, (4,15%), alcança-
ram nota entre 2,51 e 5,00. Já 1 município (0,46%) obteve nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, outras 5 cidades (2,30%) alcançaram notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios maranhenses:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 5 tem a maior média, com nota 9,85. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 6 com nota 4,63.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 3 municípios 
(1,38%) que obtiveram notas inferior a 2,50. Outros 2 municípios (0,92) al-
cançaram nota entre 2,51 e 5,00. Já 13 cidades (5,99%) se posicionaram com 
notas entre 5,05 e 7,50. Por fim, 199 municípios (91,71%) alcançaram nota 
acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida, o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Buriticupu 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida, a média com os municípios do Maranhão:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 6,08. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,52.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Maranhãozinho é o destaque, atingindo a nota de 10,00 entre 
os municípios maranhenses.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 10 municípios (4,61%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 84 cidades (38,71%), obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 80 
municípios (36,87%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 43 municí-
pios (19,82%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 6 atingiu a maior média com nota 6,65. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 5 com nota 3,95.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Campestre do Maranhão é o destaque com a maior nota do estado neste 
indicador, atingindo a nota 9,99.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 40 cidades (18,43%) estão situadas na faixa com nota inferior a 
2,50. 100 cidades, ou 46,08%, do total estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 
62 municípios (28,57%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 15 muni-
cípios, representando 6,91%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7, atingiu a maior média, com nota 8,14. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4 com nota 5,04.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

São Luis ficou em primeiro lugar nesse indicador, com nota 9,82.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. Já 
10 cidades, ou 4,61%, obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 135 cidades, que 
representam 62,21%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 72 municípios, 
representando 33,18%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Maranhão:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,67. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,17.



Análise do estado do Maranhão 170

O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Alto Alegre do Pindaré é destaque estadual positivo, com nota 9,50 nes-
se indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 24 municípios ficaram situados na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 96 cidades, 44,24% do total, estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 87 
municípios, ou 40,09%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 10 muni-
cípios, representando 4,61%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso à água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 3,00. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4 com nota 0,00.
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A seguir segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Tasso Fragoso é o destaque estadual positivo com a nota 5,47 neste indicador.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 183 municípios, o que corresponde a 84,33% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 33 cidades (15,21%) ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. 

Já 1 município (0,46%) atingiu notas entre 5,01 e 7,50. Por último, nenhum 
município alcançou nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 6,82. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6 com nota 5,51.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Duque Bacelar foi destaque positivo, com nota 10,0.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município ficou situado na faixa cuja com nota é inferior 
a 2,50. 38 cidades, ou 17,51% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 114 municípios, ou 52,53%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 65 
municípios, representando 29,95%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,71. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,02.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Diversos município de foram destaque neste indicador com nota máxima.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 24 municípios, equivalentes a 11,0%, estão situados na faixa cuja 
nota é inferior a 2,50. 62 cidades, ou 28,6% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 61 municípios, ou 28,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 63 municípios, representando 29,03%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 4,78. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2 com nota 0,10.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios foram destaque neste indicador com nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 61 municípios, equivalentes a 28,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 90 cidades, ou 41,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 54 municípios, ou 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 12 municípios, representando 6,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal, porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 7, atingiu a maior média, com nota 5,35. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,68.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Maranhão 
no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 106 cidades, ou seja, 49,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 111 
municípios, ou 51,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum 
município alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Minas Gerais possui atualmente 853 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 77% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Minas Gerais:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 5,98. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 4,82.

Na sequência segue o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de Minas Gerais, 82 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 9,61% do total; outros 321 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (37,63%); 296 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (34,70%); e por último, 154 cidades alcançaram nota 
acima de 7,51(18,05%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,69. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 6,41.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Conceição do Mato Dentro alcançou a maior nota neste indicador 
com nota 9,98, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 4 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
0,47% do total. Já 898 municípios, que correspondem a 10,43%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 448 municípios (52,52%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 312 cidades (36,58%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 7 obteve a maior média 4,41 neste indicador. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 1, com nota 0,54.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

A seguir, o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 731 muni-
cípios (85,70%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 48 cidades (5,63%) 
alcançaram nota entre 2,51 e 5,00. Já 37 municípios (4,34%) obtiveram com 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim outras 37 cidades (4,34%) alcançaram notas 
entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios mineiros:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com nota 7,10. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupos 6, com nota 5,50.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 157 municí-
pios (18,41%) que obtiveram notas inferior a 2,50. Outros 105 municípios 
(12,31%) alcançaram nota entre 2,51 e 5,00. Já 190 cidades (22,27%) ficaram 
com notas entre 5,05 e 7,50. Por fim, 401 municípios (47,01%) alcançaram 
nota acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Lavras 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios de Minas Gerais:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,81. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 6,54.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

Diversos municípios foram destaque, atingindo a nota de 10,00 entre os 
municípios mineiros.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 9 municípios (1,06%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 95 cidades (11,14%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 
330 municípios (38,69%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim 411 
municípios (48,18%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 



Análise do estado de Minas Gerais 186

municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 4,50. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 3,39.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Ubá é o destaque estadual positivo com a maior nota do estado neste indi-
cador, atingindo a nota 9,79 neste indicador.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 235 cidades (27,55%) estão situadas na faixa cuja nota é inferior 
a 2,50. 462 cidades, ou 54,16% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 139 municípios (16,30%) obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 
municípios, representando 1,99%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 7,.97. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6 com nota 7,13.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima, tornando-se referência neste 
indicador dentro do estado.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 7 municípios obtiveram nota entre 2,51 e 5,00. Já 336 cidades, que re-
presentam 39,39%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 510 municípios, 
representando 59,79%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios de Minas Gerais:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,26. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,64.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Albertina é o destaque estadual positivo com nota 10,0 nesse indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 14 municípios (1,64%) ficaram situados na faixa cuja nota é 
inferior a 2,50. 157 cidades, 18,41% do total, estão com notas entre 2,51 e 

5,00. Já 390 municípios, ou 45,72%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 292 municípios, representando 34,23%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 6,96. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1 com nota 3,86.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Vários municípios são destaque positivo com a nota 10,00.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 176 municípios, o que corresponde a 20,63% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 301 cidades (35,29%) ficaram com notas entre 2,51 e 

5,00. Já 291 municípios (34,11%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
85 municípios (9,96%) alcançaram nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,57. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2 com nota 6,60.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:  

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Vários municípios foram destaque positivo, com nota máxima.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 1 município ficou situado na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 100 
cidades, ou 11,72% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 445 muni-
cípios, ou 52,17%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 307 municípios, 
representando 35,99%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,18. A média mais baixa ficou 
com o Grupo 1, com nota 3,81.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Diversos municípios se destacaram neste indicador com nota 10,00.

Em relação à frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 237 municípios, equivalentes a 28,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 251 cidades, ou 29,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 111 municípios, ou 13,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 254 municípios, representando 30,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 9,51. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2 com nota 5,81.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios foram destaque neste indicador com nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 25 municípios, equivalentes a 3,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 96 cidades, ou 11,0% do total, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 299 municípios, ou 35,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 433 municípios, representando 51,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por grupo dos municípios.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,84. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,50

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado de Minas 
Gerais no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 170 cidades, ou seja, 20,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 675 
municípios, ou 79,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 8 municípios 
(1,0%) alcançaram nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Mato Grosso do Sul possui atualmente 79 municípios. Cada 
município tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e 
sua realidade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o 
cálculo da nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte popula-
cional e ao produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamen-

to, fica visível a predominância de municípios de pequeno porte, conforme 
gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão: 

Em uma breve e sucinta análise, 84% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Mato Grosso do Sul:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 10,00. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 3 com nota 3,71.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado do Mato Grosso do Sul, 1 município ficou 
com nota entre 0 e 2,50, representando 1,27% do total; outros 12 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (15,19%); 31 municípios ficaram com nota 
entre 5,01 e 7,50 (39,24%); e por último, 35 cidades alcançaram nota acima 
de 7,51 (44,30%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,74. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 4,18.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.



Análise do estado do Mato Grosso do Sul 201

O município de Paraiso das Águas alcançou a maior nota neste indicador com 
nota 9,78, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Na sequência o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 2 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
2,53% do total. Já 16 municípios, que correspondem a 20,25%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 47 municípios (59,49%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 14 cidades (17,72%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 3 obteve a maior média 10,00 neste indicador. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 2 com nota 2,72.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 34 municípios 
(43,04%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 8 cidades (10,13%) alcançaram 
nota entre 2,51 e 5,00. Já 15 municípios (18,99) ficaram com nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, outras 22 cidades (27,85%) alcançaram notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios sul-mato-grossenses:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 1 tem a maior média, com nota 7,52. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 4 com nota 2,90.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Os municípios de Paranhos e Inocência alcançaram a nota 10,00 neste indi-
cador, e são referência em seus gastos com o legislativo seguindo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 20 municípios 
(25,32%) que obtiveram nota inferior a 2,50. Outras 30 cidades (37,97%) 
alcançaram nota entre 2,51 e 5,00. Já outras 20 cidades (25,32%) obtiveram 
notas entre 5,05 e 7,50. 9 municípios (11,39%) alcançaram nota acima de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Paranhos 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios do Mato Grosso do Sul:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 7,34. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,12.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Iguatemi é o destaque, atingindo a nota de 9,26 entre os 
municípios sul-mato-grossenses.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 3 municípios (3,80%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 20 cidades (25,32%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 42 
municípios (53,16%) ficaram com notas ente 5,01 e 7,50. Por fim, 14 municí-
pios (17,72%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 5,84. O menor resultado foi 
alcançado pelo Grupo 3, com nota 2,58.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Antônio João é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, 
atingindo a nota 8,82 neste indicador.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 3 cidades (3,80%) estão situadas na faixa com nota inferior a 
2,50. 35 cidades, ou 44,30% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 34 
municípios, 43,04%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 7 municípios, 
representando 8,86%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,04. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 8,00.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Quatro municípios alcançaram nota máxima neste indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. 
Nenhum município obteve nota entre 2,51 e 5,00. Já 17 cidades, que repre-
sentam 21,52%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 62 municípios, 
representando 78,48%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Mato Grosso do Sul:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,09. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,50.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

O município de Costa Rica é o destaque estadual positivo, com nota 7,62.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 11 municípios (13,92%) ficaram situados na faixa cuja nota é 
inferior a 2,50. 51 cidades, 64,56% do total, estão com notas entre 2,51 e 

5,00. Já 16 municípios, ou 20,25%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
1 município, representando 1,27%, alcançou nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 6,93. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2 com nota 3,48.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O município de São Gabriel do Oeste é o destaque estadual positivo com 
nota 8,95.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 20 municípios, o que corresponde a 25,33% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 40 cidades (50,63%) ficaram com notas entre 2,51 e 
5,00. Já 15 municípios (18,99%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
4 municípios (5,06%) alcançaram nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 7,83. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 4,83.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:  

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Guia Lopes da Laguna foi destaque positivo, com nota 9,97.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 2 municípios (2,53%) ficaram situados na faixa cuja nota é infe-
rior a 2,50. 7 cidades, ou 8,86% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 36 municípios, ou 45,57%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 34 
municípios, representando 43,04%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,23. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 3,98.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Bonito é o destaque estadual positivo com nota 9,75.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 10 municípios, equivalentes a 13,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 25 cidades, ou 31,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 29 municípios, ou 37,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 15 municípios, representando 19,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 10,0. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6 com nota 4,25.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Os municípios de Itaporã e Ladaro foram destaque neste indicador com 
nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 6 municípios, equivalentes a 8,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 26 cidades, ou 33,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 36 municípios, ou 45,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 11 municípios, representando 14,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
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lidade municipal; porém para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,16. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,47.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Mato 
Grosso do Sul no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja com nota inferior 
a 2,50. 14 cidades, ou seja, 18,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 65 
municípios, ou 82,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum 
município alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Mato Grosso possui atualmente 141 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão: 

Em uma breve e sucinta análise, 79% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Mato Grosso:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,29. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 3 com nota 2,83.

Na sequência, o gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, a seguir a frequência das 
notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Mato Grosso, 9 municípios ficaram 
com nota entre 0 e 2,50, representando 6,38% do total; outros 37 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (26,24%); 41 municípios ficaram com nota 
entre 5,01 e 7,50 (29,08%); e por último, 54 cidades alcançaram nota acima 
de 7,51 (38,30%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Na sequência, temos as 
médias do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 obtiveram a melhor média, com nota 9,14. O 
menor resultado foi obtido pelo Grupo 5, com nota 5,82.

Em seguida, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Castanheira alcançou a maior nota neste indicador com nota 
9,96, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 0,73% 
do total. Já 7 municípios, que correspondem a 4,96%, alcançaram notas entre 
2,51 e 5,00. 51 municípios (36,17%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. E, por 
fim, 82 cidades (58,16%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Em seguida, a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Os Grupos 3 e 5 obtiveram a nota máxima neste indicador. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 7 com nota 3,33.

A seguir o gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

A seguir o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, onde 52 municípios 
(36,88%) obtiveram notas entre 0 e 2,50. Outras 17 cidades (14,18%) alcança-
ram nota entre 2,51 e 5,00. Já 25 municípios (17,73%) ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50. Já outras 44 cidades (31,21%) alcançaram notas entre 7,51 e 10,00.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Em seguida, temos a média das notas dos municípios mato-grossenses:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 3 tem a maior média, com nota 9,85. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupos 7, com nota 4,61.

Em seguida temos os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.

Diversos municípios são referência neste indicador, tendo alcançado 
nota máxima.
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O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 22 municípios 
(15,60%) que obtiveram notas inferior a 2,50. Outras 32 cidades (22,70%) 
alcançaram nota entre 2,51 e 5,00. Já 46 cidades (32,62%) ficaram com notas 
entre 5,05 e 7,50. Por fim, 41 municípios (29,08%) alcançaram nota acima 
de 7,51.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, em seguida o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Lucas do Rio Verde 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão dentro da realidade estadual.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Em seguida a média com os municípios do Mato Grosso:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 9,28. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 5,05.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Mirassol D’Oeste é o destaque, atingindo a nota de 9,58 entre 
os municípios mato-grossenses.

A quantidade de municípios por faixa de nota:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 3 municípios (2,13%) estão situados na faixa cuja nota está 
entre 0 e 2,50. 22 cidades (15,60%) obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 59 
municípios (41,84%) obtiveram notas ente 5,01 e 7,50. Por fim 57 municípios 
(40,43%) alcançaram notas acima de 7,51.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,93. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 3,83.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Torixocreu é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, atin-
gindo a nota 9,99 neste indicador.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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No geral, 3 cidades (2,13%) estão situadas na faixa com nota inferior a 2,50. 
41 cidades, ou 29,08% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 69 mu-
nicípios, 48,94%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 28 municípios, 
representando 18,86%, alcançaram nota superior a 7,51.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,31. O menor resultado foi obtivo 
pelo Grupo 1, com nota 7,15.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação a seguir:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Três municípios alcançaram nota máxima neste indicador.

A quantidade de municípios por nota está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, nenhum município ficou na faixa cuja nota é inferior a 2,50. Já 5 
cidades, 3,55%, obtiveram notas entre 2,51 e 5,00. Já 51 cidades, que repre-
sentam 36,17%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 85 municípios, 
representando 60,28%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, a seguir estão os 
cinco melhores municípios do Mato Grosso:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

A seguir, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,47. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,22.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Santa Rita do Trivelato é destaque, com nota 8,86.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 5 municípios, que representam 3,55%, ficaram situados na faixa 
cuja nota é inferior a 2,50. 40 cidades, 28,37% do total, estão com notas entre 

2,51 e 5,00. Já 88 municípios, ou 62,41%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 8 municípios, representando 5,67%, alcançaram nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. A seguir está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 6,5. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 3 com nota 0,29.
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A seguir, gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Rondonópolis é o destaque positivo com a nota 9,45.

A seguir os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 77 municípios, o que corresponde a 54,61% do total, obtiveram 
notas entre 0 e 2,50. 47 cidades (33,33%) ficaram com notas entre 2,51 e 

5,00. Já 13 municípios (9,22%) atingiram notas entre 5,01 e 7,50. Por último, 
4 municípios (2,84%) alcançaram nota acima de 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com nota 7,46. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 4,08.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são: 

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Arenápolis foi destaque positivo, com nota 10,00.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município ficou situado na faixa cuja com nota é inferior 
a 2,50. 19 cidades, ou 13,48% do total, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 67 municípios, ou 47,52%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 55 
municípios, representando 39,01%, alcançaram nota superior a 7,51.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão a seguir:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,89. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 1,08.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Diversos municípios foram destaques neste indicador com nota 10,00.

A frequência das notas está representada no gráfico a seguir:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 45 municípios, equivalentes a 32,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 50 cidades, ou 35,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 22 municípios, ou 16,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 24 municípios, representando 17,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está a seguir:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 10,0. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 4,84.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão 
a seguir:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios foram destaque neste indicador com nota máxima.

A seguir o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 19 municípios, equivalentes a 14,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 30 cidades, ou 21,0% do total, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 55 municípios, ou 39,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 37 municípios, representando 26,0%, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Nota média por Grupo dos municípios.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,97. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,85.

A seguir está o ranking com os melhores municípios do estado do Mato 
Grosso no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Na sequência, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 14 cidades, ou seja, 10,0%, ficaram com notas entre 2,51 e 5,00. Já 126 
municípios, ou 89,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 1 município 
(1,0%) alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que 
o leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, dentre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidos pelo município que serão 
detalhados na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Pará possui atualmente 144 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-
duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 

predominância de municípios de pequeno e médio porte, conforme gráfi-
co abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 56% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; sem seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Pará:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,88. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 3,64.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos Grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado do Pará, 11 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 7,64% do total; outros 59 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (40,97%); 52 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (36,11%); e por último, 22 cidades com nota acima de 7,51 (15,28%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,84. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 1 com nota 3.69.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado, neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Ananindeua alcançou a maior nota neste indicador 9,85, através 
de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 25 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
17,36% do total. Já 65 municípios que corresponde a (45,14%) alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 43 municípios (29,86%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E por fim 11 cidades (7,64%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 8 alcançou maior média do estado, com nota 2,19. O menor resul-
tado foi obtido pelos Grupos 1, 2 e 6 com nota 0,00.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município Tucumã obteve a maior nota 9,37 nesse indicador, o que o coloca 
como referência para o Estado.
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Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 132 municípios, 
representando 91,67% estão situados na faixa cuja com nota inferior a 2,50. 
Outros 6 municípios (4,17%) estão com nota entre 2,51 e 5,0. Já 4 municípios, 
ou 2,78%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 2 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 1,39% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com nota 8,73. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 4 com nota 4,86.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.

Diversos municípios são referência, com nota máxima neste indicador.
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O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 11 municípios, representando 7,64% estão situados na faixa cuja 
com nota inferior a 2,50. Outras 6 cidades (4,17%) estão com nota entre 2,51 
e 5,00. Já 22 municípios, ou 15,28%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 105 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 72,92% 
do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na 
Dimensão Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Cachoeira 
do Piriá que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Já na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam 
sobre isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi 
normatizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos 
a quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Pará:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 1, atingiu a maior média, com nota 7,25. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 3,55.

No gráfico a seguir, constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Placas é destaque, atingindo a nota 10,00 entre os municí-
pios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 6 municípios, representando 4,17% está situado na faixa cuja 
com nota inferior a 2,50. 35 estão com nota entre 2,51 e 5,00, 24,31%. Já 48 
municípios, ou 33,33%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 55 mu-
nicípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 38,19% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detém o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão o Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2, atingiu a maior média, com nota 6,11. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 4,52.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Capitão Poco é destaque com a maior nota do estado neste indicador, cujo 
valor foi 10,00.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 14 municípios, representando 9,72% estão situados na faixa 
cuja com nota inferior a 2,50. 61 estão com nota entre 2,51 e 5,00 – 41,36%. 
Já 57 municípios, ou 39,58%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 12 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 8,33% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 4, atingiu a maior média, com nota 752. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,65.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Xinguara está em primeiro lugar, com nota 9,67.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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Em resumo, 1 município está situado na faixa cuja com nota inferior a 2,50. 
19 estão com nota entre 2,51 e 5,00 (13,19%). Já 81 municípios, ou 56,25%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 43 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51 (29,86%).

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entra em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Pará:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

Os Grupos 5 e 6, atingiram a maior média, com nota 3,72. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 8, com nota 1,46.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

O município de Placas é destaque, com nota 6,50.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 47 municípios estão situados na faixa cuja com nota inferior a 2,50. 
69 estão com nota entre 2,51 e 5,00 (47,92%). Já 28 municípios, ou 19,44%, 

obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município alcançou nota 
superior a 7,51 (0%).

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso à água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 6, atingiu a maior média, com nota 2,60. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 0,84.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O município Canaã dos Carajás é o destaque com nota 4,93.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 116 municípios estão situados na faixa cuja com nota inferior 
a 2,50 (80,56%). 28 ou 19,44% estão com nota entre 2,51 e 5,00. Por fim, 
nenhum município alcançou nota superior a 5,00.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 4, atingiu a maior média, com nota 6,51. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,34.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Abel Figueiredo foi destaque positivo, com nota 9,72.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 9 municípios estão situados na faixa cuja com nota inferior a 2,50 
(6,25%). 46 ou 31,94% estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 71 municípios, ou 
49,31%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 18 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 12,50% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5, atingiu a maior média, com nota 6,24. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 1,48.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Vários municípios alcançaram nota máxima e são referência nesse indicador.

Em relação à frequência das notas, segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 22 municípios, equivalente a 15,0% estão situados na faixa cuja 
com nota inferior a 2,50. 35 cidades, ou 24,0% estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 53 municípios, representando 37,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 34 cidades, ou 24,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 5, atingiu a maior média, com nota 5,23. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 0,63.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Diversos municípios acima são destaque, com nota máxima.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 65 municípios, equivalente a 45,0% estão situados na faixa cuja 
com nota inferior a 2,50. 33 cidades, ou 23,0% estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 24 municípios, representando 17,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 22 cidades, ou 15,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal, porém para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 1, atingiu a maior média, com nota 4,97. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,08.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Pará no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja com nota inferior a 
2,50. 89 cidades, ou 62,0% estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 55 municípios, 
representando 38,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM, no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br 
e realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que 
o município está inserido.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado da Paraíba possui atualmente 223 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 85% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado da Paraíba:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 4 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,23. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 3,64.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado da Paraíba, 6 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 2,69% do total; outros 53 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (23,77%); 94 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (42,15%); e por último, 70 cidades ficaram com nota acima de 
7,51 (31,39%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,24. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 3,64.

Abaixo, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município São José do Sabugi alcançou a maior nota neste indicador com 
nota 8,68, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 16 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
7,17% do total. Já 106 municípios, que correspondem a 47,53%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 93 municípios (41,70%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 8 cidades (3,59%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 6 alcançou maior média no estado, com nota 9,37. O menor resul-
tado foi obtido pelo Grupo 1, com nota 0,94.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 181 municípios, 
representando 81,17%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 22 
cidades (9,87%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 8 municípios, ou 3,59%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 12 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 5,38% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (construções). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com nota 6,97. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 4, com nota 4,55.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 50 municípios, representando 22,42%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 29 cidades estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 52 municípios, ou 23,32%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 92 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 41,26% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Sumé que 
figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios da Paraíba:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,15. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 2,32.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Massaranduba é o destaque, atingindo a nota de 9,93 entre 
os municípios paraibanos.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 16 municípios, representando 7,17%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 80 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 98 municípios, ou 
43,95%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 29 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 13,0% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 



Análise do estado da Paraíba 262

municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 7,19. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 4,05.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Sertãozinho é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja 
nota foi 9,99.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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A frequência foi a seguinte: 6 municípios, representando 2,69%, estão situa-
dos na faixa com nota inferior a 2,50. 79 estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 126 municípios, ou 56,5%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 12 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 5,38% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 8,65. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 7,25.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

João Pessoa ficou em primeiro lugar, com nota 10,0.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. Nenhum município está situado na faixa com 
nota entre 2,51 e 5,00. Já 75 municípios, ou 33,63%, obtiveram nota entre 
5,01 e 7,50. Por fim, 148 municípios alcançaram nota superior a 7,51, repre-
sentando 66,37% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios da Paraíba:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 

e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,30. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,51.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

São Francisco é destaque estadual positivo, com nota 9,50 nesse indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 9 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 67 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 117 municípios, ou 52,47%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 30 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 13,45% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,53. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 2,33.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Santa Luzia é o destaque positivo com a nota 9,75.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 126 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
73 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 14 municípios, ou 6,28%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 10 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 4,48% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,91. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 6,01.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Caapora é o destaque positivo, com nota 9,85.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
28 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 110 municípios, ou 49,33%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 85 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 38,12% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,26. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,17.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Cacimba de Dentro é o destaque estadual, tendo alcançado nota 9,80.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 51 municípios, equivalentes a 23,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 83 cidades, ou 37,0% estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 56 municípios, representando 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 33 cidades, ou 15,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,02. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Araruna é o destaque estadual positivo, atingindo nota 10,00.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 22 municípios, equivalentes a 10,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 109 cidades, ou 49,0%, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 80 municípios, representando 36,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 12 cidades, ou 5,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,78. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 4,56.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado da Paraíba no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
94 cidades, ou 42,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 129 municípios, 
representando 58,0%, alcançaram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidos pelo município que serão 
detalhados na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Pernambuco possui atualmente 185 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 77% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Pernambuco:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,36. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 7 com nota 3,08.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios são referência neste indicador com nota 10,00.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de Pernambuco, 24 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 12,97% do total; outros 83 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (44,86%); 65 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (35,14%); e por último, 13 cidades ficaram com nota 
acima de 7,51 (7,03%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,22. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 2 com nota 2,24.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Quixabá alcançou a maior nota neste indicador com nota 9,29, 
através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 17 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
9,19% do total. Já 63 municípios, que correspondem a 34,05%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 88 municípios (47,57%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E por fim, 17 cidades (9,19%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 8 alcançou maior média no estado, com nota 9,38. O menor resul-
tado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 0,83.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 81 municípios, 
representando 43,78%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 
51 cidades (27,57%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 32 municípios, ou 
17,30%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 21 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 11,35% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2 tem a maior média, com nota 8,83. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 6 com nota 2,34.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 18 municípios, representando 9,73%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 38 cidades (20,54%) estão com nota entre 2,51 e 
5,00. Já 45 municípios, ou 24,32%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 84 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 45,41% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Quixabá 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios de Pernambuco:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,81. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 5,45.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Afogados da Ingazeira é o destaque, atingindo a nota de 9,51 
entre os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 3 municípios, representando 1,62%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 36 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 86 municípios, ou 
46,49%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 60 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 32,43% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com nota 6,98. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,60.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Gravata é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja nota 
foi 9,42.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.



Análise do estado de Pernambuco 282

Em resumo, a frequência foi a seguinte: 14 municípios, representando 7,57%, 
estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 79 estão com nota entre 2,51 
e 5,00. Já 81 municípios, ou 43,78%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
11 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 5,95% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados obtiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 9,24. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 6,64.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Os municípios apresentados obtiveram nota máxima neste indicador

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. Não houve município também na faixa com 
nota entre 2,51 e 5,00. Já 40 municípios, ou 21,62%, obtiveram nota entre 
5,01 e 7,50. Por fim, 144 municípios alcançaram nota superior a 7,51, repre-
sentando 77,84% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios de Pernambuco:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 

e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,57. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 2,04.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

O município de Orobó é o destaque, com nota 9,73.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 4 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
41 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 98 municípios, ou 52,97%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 42 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 22,70% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,12. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 1,72.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Tamandaré é o destaque estadual positivo com a nota máxima neste indicador.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 72 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
71 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 36 municípios, ou 19,46%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 6 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 3,24% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 7,47. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,53.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Afogados da Ingazeira é o destaque positivo, com nota 9,87.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
21 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 85 municípios, ou 45,95%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 79 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 42,70% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,84. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,00.

Os municípios que registraram as maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 12 municípios, equivalentes a 6%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 45 cidades, ou 24%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 79 municípios, representando 43%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 49 cidades, ou 27% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 5,99. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 30 municípios, equivalentes a 16%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 67 cidades, ou 36%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 64 municípios, representando 35%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 24 cidades, ou 13% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.



Análise do estado de Pernambuco 289

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,90. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,58.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado de Pernambu-
co no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja com nota inferior a 
2,50. 30 cidades, ou 16%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 155 municípios, 
representando 84%, alcançaram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Piauí possui atualmente 224 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 88% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Piauí:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 4 alcançaram a maior média dentre todos os gru-
pos, com valor 7,49. O menor resultado foi alcançado pelos Grupos 6 e 8 
com nota 0,00.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Piauí, 2 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 0,89% do total; outros 42 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (18,75%); 115 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (51,34%); e por último, 65 cidades ficaram com nota acima de 
7,51 (29,02%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 5 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,38. O menor resultado foi obtido pelos Grupos 6 e 8 com nota 0,00.

Abaixo, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Curral Novo do Piauí alcançou a maior nota neste indicador com 
nota 10,0, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 9 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
4,02% do total. Já 103 municípios, que correspondem a 45,98%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 100 municípios (44,64%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 12 cidades (5,36%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 5 alcançou maior média no estado, com nota 7,64. O menor resul-
tado foi obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 166 municípios, 
representando 74,11%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 
30 cidades (13,39%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 11 municípios, ou 
4,91%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 7,59% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 3 tem a maior média, com nota 7,75. O menor resultado foi obtido 
pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 26 municípios, representando 11,61%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 24 cidades (10,71%) estão com nota entre 2,51 
e 5,00. Já 54 municípios, ou 24,11%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 120 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 53,57% 
do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Joaquim 
Pires que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Piauí:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,67. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Nossa Senhora dos Remédios é o destaque, atingindo a nota 
de 9,71 entre os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 5 municípios, representando 2,23%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 61 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 110 municípios, ou 
49,11%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 48 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 21,43% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,01. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Joca Marques é o destaque estadual positivo com nota foi 10,0.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.

A frequência foi a seguinte: 10 municípios, representando 4,46%, estão situa-
dos na faixa com nota inferior a 2,50. 72 estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
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Já 108 municípios, ou 48,21%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 34 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 15,18% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,41. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

O município de Ilha Grande é referência com nota 9,17 neste indicador.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. 12 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 165 
municípios, ou 73,66%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 47 mu-
nicípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 20,98% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Piauí:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,62. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Buriti dos Montes é destaque estadual positivo, com nota 9,88.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 12 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
65 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 105 municípios, ou 46,88%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 42 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 18,75% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,95. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Picos é o destaque estadual positivo com nota 8,21.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 135 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
74 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 12 municípios, ou 5,36%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 3 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 1,34% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,06. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Demerval Lobão é o destaque positivo, com nota 10,0.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 1 município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 29 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 122 municípios, ou 54,46%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 72 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 32,14% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,05. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 6 e 8, com nota 0,00.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Gilbués é o destaque estadual positivo com nota 9,87.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 68 municípios, equivalente a 30,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 81 cidades, ou 36%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 40 municípios, representando 18,0%, alcançaram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 35 cidades, ou 16,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,17. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 4, 6 e 8, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

O município de Altos é o destaque estadual positivo com nota 9,75.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 62 municípios, equivalentes a 28,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 106 cidades, ou 47,0% estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 51 municípios, representando 23,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 5 cidades, ou 2,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 5,99. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 4,71.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Piauí no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
86 cidades, ou 38,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 138 municípios, 
representando 62,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Paraná possui atualmente 399 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 77% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Paraná:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 1 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com valor 5,27. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com nota 4,32.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Paraná, 41 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 10,28% do total; outros 186 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (46,62%); 114 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (28,57%); e por último, 58 cidades ficaram com nota 
acima de 7,51 (14,54%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 5 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 9,10. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 3 com nota 4,77.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Vitorino alcançou a maior nota neste indicador com nota 10,00, 
através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 4 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
1,00% do total. Já 51 municípios, que correspondem a 12,78%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 221 municípios (55,39%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E por fim 123 cidades (30,83%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 8 alcançou maior média no estado, com nota 7,22. O menor resul-
tado foi obtido pelo Grupo 3, com nota 0,00.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 265 municípios, 
representando 66,42%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. 40 cidades 
(10,03%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Outros 43 municípios, ou 10,78%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 51 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 12,78% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 5 tem a maior média, com nota 10,00. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 3 com nota 0,00.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.



Análise do estado do Paraná 317

Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 26 municípios, representando 6,52%, estão situados na faixa com nota 
inferior a 2,50. Outras 51 cidades (12,78%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 98 municípios, ou 24,56%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 224 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 56,14% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Chopinzinho que 
figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Paraná:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,43. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 6,55.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

Os municípios de Ibaiti e Londrina são os destaques, atingindo a nota de 
10,00 entre os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa cuja nota é inferior a 
2,50. 55 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 167 municípios, ou 41,85%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 177 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 44,36% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,28. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 3,94.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Pérola D’Oeste e Pranchita são os destaques com a maior nota do estado 
neste indicador, cuja nota foi 10,0.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 47 municípios, representando 11,78%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 191 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 145 muni-
cípios, ou 36,34%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 16 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 4,01% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,93. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 6,41.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Vários municípios alcançaram nota máxima neste indicador.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. 5 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 212 mu-
nicípios, ou 53,13%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 182 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 45,61% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Paraná:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 8,09. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 7,05.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Apucarana é o destaque positivo, com nota 9,92.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 2 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 26 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 198 municípios, ou 49,62%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 173 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 43,36% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,21. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 4,11.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Vários municípios são destaques positivos com nota 10,0.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 54 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
152 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 86 municípios, ou 21,55%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 107 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 26,82% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,40. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,52.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Balsa Nova é o destaque positivo, com nota 10,0.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
66 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 194 municípios, ou 48,62%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 139 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 34,84% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com nota 5,99. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 3,70.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Senges é o destaque estadual positivo com nota máxima.

A frequência das notass segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 85 municípios, equivalentes a 21,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 127 cidades, ou 32,0%, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 101 municípios, representando 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 86 cidades, ou 22,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

Os Grupos 3 e 5 atingiram nota 10,00. O menor resultado foi obtido pelo 
Grupo 2, com nota 6,35.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios alcançaram nota máxima e são referência estadual nes-
se indicador.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 22 municípios, equivalentes a 5,0% estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 58 cidades, ou 15,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 157 municípios, representando 39,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 162 cidades, ou 41,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,02. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,74.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Paraná no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. Nenhuma cidade alcançou nota entre 2,51 e 5,00. Já 338 municípios, 
representando 85,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 6 cidades 
alcançaram nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Rio de Janeiro possui atualmente 92 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 57% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Rio de Janeiro:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 6 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com valor 8,84. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 7 com nota 5,99.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Rio de Janeiro, 8 municípios ficaram 
com nota entre 0 e 2,50, representando 8,70% do total; outros 10 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (10,87%); 28 municípios ficaram com nota 
entre 5,01 e 7,50 (30,43%); e por último, 46 cidades ficaram com nota acima 
de 7,51 (50,00%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,94. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 2 com nota 4,37.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Nova Iguaçu alcançou a maior nota neste indicador com nota 
9,23, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 5 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
5,43% do total. Já 26 municípios, que correspondem a 28,26%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 56 municípios (60,87%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 5 cidades (5,43%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 3 alcançou maior média no estado, com nota 10,00. O menor re-
sultado foi obtido pelo Grupo 1, com nota 1,82.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 44 municípios, 
representando 47,83%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. 17 cidades 
(18,48%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Outros 17 municípios, ou 18,48%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 14 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 15,22% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 7 tem a maior média, com nota 6,90. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 3 com nota 0,00.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 26 municípios, representando 28,26%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 22 cidades (23,91%) estão com nota entre 2,51 e 
5,00. Já 21 municípios, ou 22,83%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 23 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 25,00% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Niterói 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Rio de Janeiro:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,14. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 3,17.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Rio de Janeiro é o destaque, atingindo a nota de 9,93 entre 
os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 22 municípios, representando 23,91%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 44 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 23 municípios, 
ou 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 3 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 3,26% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 5,33. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 1,57.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Duas Barras é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja 
nota foi 9,18.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 10 municípios, representando 10,87%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 54 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 23 municípios, 
ou 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 5 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 5,43% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 8,75. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 6,80.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Os municípios de Angra dos Reis e Rio de Janeiro são referência com 
nota máxima.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. 9 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 40 mu-
nicípios, ou 43,48%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 43 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 46,74% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Rio de Janeiro:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 8,84. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,31.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

O município de Itaperuna é destaque estadual positivo, alcançando nota 9,07.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 10 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
28 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 45 municípios, ou 48,91%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 9 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 9,78% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 9,48. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,14.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Niterói é o destaque estadual positivo com a nota 9,80 neste indicador.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 31 municípios estão situados na faixa cuja nota inferior a 2,50. 
23 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 21 municípios, ou 22,83%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 18,48% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 7,94. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 3,70.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Quissama é o destaque positivo, com nota 9,81.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 9 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
27 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 42 municípios, ou 45,65%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 14 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 15,22% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,41. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 3,59.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Piraí e Nova Iguaçu são os destaques neste indicador com nota máxima.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 5 municípios, equivalentes a 5,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 24 cidades, ou 26,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 19 municípios, representando 21,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 44 cidades, ou 48,0% do total, obtiveram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.



Análise do estado do Rio de Janeiro 345

A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

Os Grupos 1 e 3 atingiram a maior média, com nota 10,0. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 6, com nota 0,87.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Os destaques positivos são dos municípios de Conceição de Macabu e Ape-
ribe, com nota máxima.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 22 municípios, equivalentes a 24,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 35 cidades, ou 38,0% estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 23 municípios, representando 25,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 12 cidades, ou 13,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 6,19. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,61.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Rio de Ja-
neiro no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
38 cidades, ou 41,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 54 municípios, 
representando 59,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Rio Grande do Norte possui atualmente 167 municípios. Cada 
município tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e 
sua realidade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o 
cálculo da nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte popula-
cional e ao produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamen-

to, fica visível a predominância de municípios de pequeno porte, conforme 
gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 83% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Rio Grande do Norte:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 2 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,60. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 4,85.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado do Rio Grande do Norte, 2 municípios 
ficaram com nota entre 0 e 2,50, representando 1,20% do total; outros 52 
municípios ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (31,14%); 63 municípios fica-
ram com nota entre 5,01 e 7,50 (37,72%); e por último, 50 cidades ficaram 
com nota acima de 7,51 (29,94%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 5,91. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 3,37.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Serra do Mel alcançou a maior nota neste indicador com nota 
9,08, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 12 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
7,19% do total. Já 99 municípios, que correspondem a 59,28%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 51 municípios (30,54%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 5 cidades (2,99%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 7 alcançou maior média no estado, com nota 4,33. O menor resul-
tado foi obtido pelo Grupo 4, com nota 0,19.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

O município São Gonçalo do Amarante é destaque neste indicador, com 
nota 10,00.
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Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 147 municí-
pios, representando 88,02%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. 10 
cidades (5,55%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Outros 6 municípios, ou 
3,59%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 4 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 2,40% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 4 tem a maior média, com nota 5,90. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupos 5 com nota 3,28.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Vários municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 39 municípios, representando 23,35%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 25 cidades (14,97%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Outros 40 municípios, ou 23,95%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 63 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 37,72% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Jucurutu 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Rio Grande do Norte:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,91. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 4,50.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Vera Cruz é o destaque, atingindo a nota de 8,76 entre os 
municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 10 municípios, representando 5,99%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 54 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 75 municípios, ou 
44,91%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 28 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 16,77% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 6,18. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 4,68.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Frutuoso Gomes é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, 
cuja nota foi 10,0.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 10 municípios, representando 5,99%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 52 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 81 municípios, ou 
48,50%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 24 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 14,37% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,11. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,93.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

O município de Serra Negra do Norte é referência com nota 10,0.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. 3 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 85 mu-
nicípios, ou 50,90%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 79 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 47,31% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Rio Grande do Norte.

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 4,97. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 1,90.



Análise do estado do Rio Grande do Norte 360

O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Ipueira é destaque estadual positivo, com nota 8,98.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 49 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
72 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 34 municípios, ou 20,36%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 12 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 7,19% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,77. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 2,81.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Acari é o destaque estadual positivo com a nota 9,39 neste indicador.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 49 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
81 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 29 municípios, ou 17,37%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 8 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 4,79% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,24. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 1 e 2, com nota 6,17.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Extremoz é o destaque positivo, com nota 10,00.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
37 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 95 municípios, ou 56,89%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 35 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 20,96% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,93. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,95.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Vários municípios alcançaram nota máxima e são referência neste indicador.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 35 municípios, equivalentes a 21,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 62 cidades, ou 37,0%, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 36 municípios, representando 22,0%, alcançaram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 34 cidades, ou 20,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 e 5 atingiram a maior média, com nota 6,98. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 2, com nota 0,56.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 36 municípios, equivalentes a 21,0%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 42 cidades, ou 25%, estão com notas entre 2,51 e 
5,00. Já 68 municípios, representando 41,0%, alcançaram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 21 cidades, ou 13,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,59. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 4,45.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Rio Grande 
do Norte no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
78 cidades, ou 47,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 89 municípios, 
representando 53,0%, alcançaram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Rondônia possui atualmente 52 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 77% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Rondônia:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

O Grupo 5 obteve a maior média dentre todos os grupos, com nota 7,10. O 
menor resultado foi obtido pelo Grupo 3 com nota 2,24.

Abaixo, gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Tais municípios são referência neste indicador para os demais municípios 
do estado.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado de Rondônia, 6 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 11,54% do total; outros 28 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (53,85%); 11 municípios ficaram com nota 
entre 5,01 e 7,50 (21,15%); e por último, 7 cidades ficaram com nota acima 
de 7,51 (13,46%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,66. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com a nota 3,81.

Abaixo, a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Cujubim alcançou a maior nota neste indicador (9,03) através 
de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo, o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 1,92% 
do total. Já 14 municípios, que correspondem a 26,92%, alcançaram notas 
entre 2,51 e 5,00. 30 municípios (57,69%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. 
E, por fim, 7 cidades (13,46%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 3 alcançou a maior média no estado, com nota 10,00. O menor 
resultado foi obtido pelo Grupo 2, com nota 2,90.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos Grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 24 municípios, 
representando 46,15%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 2 
cidades (3,85%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 9 municípios, ou 17,31%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 32,69% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 1 alcançou a maior média, com nota 8,37. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 0,00.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Costa Marques alcançou nota 9,36 neste indicador, evidenciando que os 
municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 3 municípios, representando 5,77%, estão situados na faixa com nota 
inferior a 2,50. Outras 9 cidades (17,31%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 17 municípios, ou 32,69%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 23 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 44,23% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Nova União que 
figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios de Rondônia:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 7,51. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 4,27.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Machadinho D’Oeste é o destaque positivo, atingindo a nota 
de 8,78 entre os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 3 municípios, representando 5,77%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 12 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 27 municípios, ou 
51,92%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 10 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 19,23% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2, atingiu a maior média, com nota 6,99. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 4,44.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Mirante da Serra é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, 
cuja nota foi 9,26.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 1 município, representando 1,92%, está situado na faixa com 
nota inferior a 2,50. 7 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 32 municípios, ou 
61,54%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 12 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 23,08% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 9,39. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 7,01.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

O município de Ji-Paraná é o destaque estadual positivo com nota 9,82

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 5,00. Já 9 municípios, ou 17,31%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 43 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 82,69% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios de Rondônia:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,09. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 1,81.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

O município de Rolim de Moura é destaque estadual positivo, com nota 8,09.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 8 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
22 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 20 municípios, ou 38,46%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 2 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 3,85% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 2,82. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 0,30.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Alvorada D’Oeste é o destaque positivo com nota 5,98.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 44 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 6 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 2 municípios, ou 3,85%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhum município alcançou nota superior a 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 9,42. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 3,73.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Rolim de Moura e Itapuã do Oeste são os destaques positivos, 
com nota 9,42.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 1 município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 10 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 24 municípios, ou 46,15%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 32,69% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 6,89. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 2,92.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município de Corumbiara é o destaque estadual positivo, com 9,26, a maior 
nota neste indicador.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 6 municípios, equivalentes a 12,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 20 cidades, ou 38%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 
17 municípios, representando 33,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 9 cidades, ou 17% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

Os Grupos 3 e 5 atingiram a maior média, com nota 10,0. O menor resultado 
foi obtido no Grupo 8, com nota 1,90.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios são destaques neste indicador com nota máxima.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 6 municípios, equivalentes a 12,0%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 11 cidades, ou 21,0%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 22 municípios, representando 42,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 13 cidades, ou 25,0% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,47. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,31.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado de Rondônia 
no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município, está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 9 cidades, ou 17%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 43 municípios, 
representando 83,0%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Roraima possui atualmente 15 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 73% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Roraima:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,06. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 1,76.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Tais municípios são referência neste indicador para os demais municípios 
do estado.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de Roraima, 5 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 33,33% do total; outros 6 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (40%); 5 municípios ficaram com nota entre 5,01 
e 7,50 (33,33%); nenhuma cidade alcançou nota acima de 7,51 (20%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,51. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 4,81.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.



Análise do estado de Roraima 391

O município Boa Vista alcançou a maior nota neste indicador com nota 8,51, 
através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 
6,67% do total. Já 3 municípios, que correspondem a 20,00%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 9 municípios (60,00%) obtiveram notas entre 5,01 e 
7,50. E, por fim, 2 cidades (13,33%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Apenas o Grupo 7, composto unicamente pela capital, pontuou neste indi-
cador, cuja nota foi 10,00. O menor resultado foi obtido pelos Grupos 1, 2, 
3 e 4 com nota 0,00.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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O município de Boa Vista foi o único destaque neste indicador, alcançando 
a nota 10,00

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 14 municípios, 
representando 93,33%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Apenas 1 
cidade está com nota superior a 7,51, representando 6,67% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

Os Grupos 1 e 3 têm as maiores médias, com nota 10,00. O Grupo 7 tem a 
menor, cujo valor é 1,10.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Vários municípios alcançaram nota máxima neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município, representando 6,67%, está situado na faixa com nota 
inferior a 2,50. Outras 14 cidades estão com nota superior a 7,51, represen-
tando 93,33% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Boa Vista 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios de Roraima:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,17. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 4,90.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Canta é o destaque, atingindo a nota de 8,21 entre os mu-
nicípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
8 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 6 municípios, ou 40,00%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 1 município alcançou nota superior a 7,51, 
representando 6,67% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 



Análise do estado de Roraima 395

municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 5,65. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 2,23.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Caroebe é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja 
nota foi 9,69.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 2 municípios, representando 13,33%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 9 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 3 municípios, 
ou 20,00%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 1 município alcançou 
nota superior a 7,51, representando 6,67% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,37. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 4,75.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

O município de Bonfim ficou em primeiro lugar, com nota 8,92 neste indicador.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. 5 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 7 mu-
nicípios, ou 46,67%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 2 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 13,33% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios de Roraima:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-

recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 4,90. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 1,01.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

A capital Boa Vista é o destaque estadual positivo, com nota 4,90 nes-
te indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 10 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 5 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Nenhum município alcançou nota superior 
a 5,01

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,80. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 0,98.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Boa Vista é o destaque estadual positivo com a nota 9,80 neste indicador.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

De modo geral, 10 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 
2,50. 3 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 1 município, ou 6,67%, obteve 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 1 município alcançou nota superior a 7,51.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,12. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 3,47.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Caroebe é o destaque positivo, com nota 9,32.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 1 município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 7 es-
tão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 4 municípios, ou 26,67%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 3 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 20,00% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 6,98. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 2,80.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Caroebe é o destaque positivo neste indicador com nota 9,86.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

De modo geral, 2 municípios, equivalentes a 13%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 4 cidades, ou 27%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 
4 municípios, representando 27%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
5 cidades, ou 33% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,42. O menor resultado foi 
obtido pelos Grupos 2 e 4, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

A capital Boa Vista é o destaque estadual positivo, com nota 8,42 nes-
te indicador.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 10 municípios, equivalentes a 67%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 1 cidade, ou 7%, está com nota entre 2,51 e 5,00. Já 2 
municípios, representando 13%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
2 cidades, ou 13% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.



Análise do estado de Roraima 403

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,07. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 4, com nota 3,69.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado de Roraima no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 12 cidades, ou 80%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 3 municípios, 
representando 20%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, dentre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidos pelo município que serão 
detalhados na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Rio Grande do Sul possui atualmente 497 municípios. Cada 
município tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e 
sua realidade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o 
cálculo da nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte popula-
cional e ao produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamen-

to, fica visível a predominância de municípios de pequeno porte, conforme 
gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 89% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Rio Grande do Sul:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,54. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com nota 4,65.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado do Rio Grande do Sul, 28 municípios ficaram 
com nota entre 0 e 2,50, representando 5,63% do total; outros 177 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (35,61%); 138 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (27,77%); e por último, 154 cidades ficaram com nota 
acima de 7,51 (30,99%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,66. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 5,39.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Presidente Lucena alcançou a maior nota neste indicador com 
nota 9,71, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 5 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
1,01% do total. Já 64 municípios, que correspondem a 12,88%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 282 municípios (56,74%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 146 cidades (29,38%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Os municípios do Grupo 5 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,74. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 3 com nota 0,00.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 178 municí-
pios, representando 35,81%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. 28 
cidades estão com nota entre 2,51 e 5,00. Outros 41 municípios, ou 8,25%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 190 municípios se posicionaram 
com nota superior a 7,51, representando 38,23% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 4 tem a maior média, com nota 7,49 e o menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 3, com nota 0,00.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Dois municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando que 
os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 49 municípios, representando 9,86%, estão situados na faixa cuja 
com nota inferior a 2,50. Outras 82 cidades (16,50%) estão com nota entre 
2,51 e 5,00. Já 136 municípios, ou 27,36%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 230 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 
46,28% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Presidente 
Lucena que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Rio Grande do Sul:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 1 atingiu a maior média, com nota 7,97. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,46.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Caxias do Sul é o destaque, atingindo a nota de 9,72 entre 
os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 6 municípios, representando 1,21%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 86 (17,30%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 
231 municípios, ou 46,48%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 174 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 35,01% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 4,68. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 3,16.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Restinga Seca é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, 
cuja nota foi 9,40.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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Em resumo, 58 municípios, representando 11,67%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 260 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 151 muni-
cípios, ou 30,38%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 28 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 5,63% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,94. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 7,80.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Os municípios acima são referências com nota máxima

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota entre 2,50 e 5,00. Já 143 municípios, ou 28,77%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 354 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 71,23% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Rio Grande do Sul:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Restinga Seca é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, 
cuja nota foi 9,35.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,36. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 4,43.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Catuipe é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja nota 
foi 9,78.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Em resumo, 32 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
125 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 197 municípios, ou 39,64%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 143 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 28,77% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,63. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 1,45.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Cachoeirinha é o destaque positivo com a nota 9,30.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 282 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
184 (37,02%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 25 municípios, ou 5,03%, 

obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 6 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 1,21% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,42. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 4,82.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Santa Rosa é o destaque positivo, com nota 10,0.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 5 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
126 (25,35%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 285 municípios, ou 57,34%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 81 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 16,30% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,98. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,20.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Vários municípios são destaque estadual positivo tendo alcançado nota 
máxima nesse indicador.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 166 municípios, equivalentes a 34%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 155 cidades, ou 31%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 76 municípios, representando 15%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 100 cidades, ou 20% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupos 3 e 5 atingiram a maior média, com nota 10,0. O menor resultado 
foi obtido pelo Grupo 6, com nota 7,48.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Os municípios acima são referências com nota máxima neste indicador.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 12 municípios, equivalentes a 2%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 49 cidades, ou 10%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 128 municípios, representando 26%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 308 cidades, ou 62% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,60. O menor resultado foi 
alcançado no Grupo 3, com nota 5,71.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Rio Grande 
do Sul no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
76 cidades, ou 15%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 409 municípios, 
representando 82%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 12 cidades 
alcançaram nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidos pelo município que serão 
detalhados na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Santa Catarina possui atualmente 295 municípios. Cada muni-
cípio tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua 
realidade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo 
da nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e 
ao produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica 

visível a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfi-
co abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 87% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Santa Catarina:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 1 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,57. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 5,61.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de de-
terminada classe. Assim, no estado de Santa Catarina, 9 municípios ficaram 
com nota entre 0 e 2,50, representando 3,05% do total; outros 80 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (27,12%); 107 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (36,27%); e por último, 99 cidades ficaram com nota 
acima de 7,51 (33,56%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 5 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,52. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6,98.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Nova Erechim alcançou a maior nota neste indicador com nota 
9,91, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 0,34% 
do total. Já 8 municípios, que correspondem a 2,71%, alcançaram notas entre 
2,51 e 5,00. 128 municípios (43,39%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. E, 
por fim, 158 cidades (53,56%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 5 alcançou maior média no estado, com nota 10,00. O menor re-
sultado foi obtido pelo Grupo 2 com nota 0,78.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 230 municípios, 
representando 77,97%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 6 
cidades (2,03%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 16 municípios, ou 5,42%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 43 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 14,58% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 6 tem a maior média, com nota 7,55. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 1, com nota 5,23.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.



Análise do estado de Santa Catarina 431

Vários municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 37 municípios, representando 12,54%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 37 cidades (12,54%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 73 municípios, ou 24,75%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 148 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 50,17% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Rio do Sul 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios de Santa Catarina:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com nota 7,44. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 6,01.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Xanxerê é o destaque, atingindo a nota de 9,90 entre os 
municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

No geral, 3 municípios, representando 1,02%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outros 45 municípios (15,25%) estão com nota entre 
2,51 e 5,00. Já 101 municípios, ou 34,24%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 146 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 
49,49% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
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tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 6,56. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 5, com nota 2,41.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Chapecó é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja 
nota foi 10,00.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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A frequência foi a seguinte: 13 municípios, representando 4,41%, estão situa-
dos na faixa com nota inferior a 2,50. Outros 61 municípios (20,68%) estão 
com nota entre 2,51 e 5,00. Já 138 municípios, ou 46,78%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 83 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 28,14% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,11. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 7,35.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Ibirama é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja nota 
foi 10,00.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota entre 0 e 2,50. Pelo menos 6 municípios (2,03%) estão com 
nota entre 2,51 e 5,00. Já 99 municípios, ou 33,56%, obtiveram nota entre 
5,01 e 7,50. Por fim, 190 municípios alcançaram nota superior a 7,51, repre-
sentando 64,41% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios de Santa Catarina:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Salete é o destaque com a maior nota do estado neste indicador, cuja nota 
foi 9,14.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,73. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,63.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Pomerode é destaque estadual positivo, com nota 9,90 neste indicador.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Do total, 3 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 39 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 139 municípios, ou 47,12%, obtiveram 

nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 114 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 38,64% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 5,16. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 2,11.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Balneário Camboriú é o destaque positivo com a nota 9,75.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 153 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
107 (36,27%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 22 municípios, ou 7,46%, 

obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 13 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 4,41% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 9,66. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,81.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Jaguaruna é o destaque positivo, com nota 10,00.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 1 município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 30 
(10,17%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 135 municípios, ou 45,76%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 129 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 43,73% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 7,05. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,61.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Vários municípios alcançaram nota máxima e são referência neste indicador 
no estado.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

De modo geral, 92 municípios, equivalentes a 31%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. 90 cidades, ou 31%, estão com notas entre 2,51 e 
5,00. Já 47 municípios, representando 16%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. 
Por fim, 66 cidades, ou 22% do total, obtiveram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 10,0. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 8,32.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Vários municípios alcançaram nota máxima e são referência no estado nes-
se indicador.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

De modo geral, 6 municípios, equivalentes a 2%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 9 cidades, ou 3%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 
54 municípios, representando 18%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 
226 cidades, ou 77% do total, obtiveram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 41 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 6,90. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 5,82.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado de Santa Ca-
tarina no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 28 cidades, ou 9%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 250 municípios, 
representando 85%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 17 cidades 
alcançaram nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidas pelo município que serão 
detalhadas na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de Sergipe possui atualmente 75 municípios. Cada município tem 
uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua realidade 
únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da nota 
mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao pro-

duto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível a 
predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 75% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 3.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de Sergipe:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Nos gráficos em que todos os municípios tenham alcançado nota máxima, é possível que outros municípios também tenham alcançado a nota 

10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 1 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 5,73. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 6 com nota 3,73.

Abaixo segue gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios são referência neste indicador com nota 10,00.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de Sergipe, 2 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 2,67% do total; outros 36 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (48,00%); 27 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (36%); e por último, 10 cidades com nota acima de 7,51 (13,33%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo no indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 5 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 5,01. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 2,47.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Itabaianinha alcançou a maior nota neste indicador com nota 
7,84, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 1,33% 
do total. Já 15 municípios, que correspondem a 20,00%, alcançaram notas 
entre 2,51 e 5,00. 50 municípios (66,67%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. 
E por fim, 9 cidades (12,00%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 7 alcançou a melhor classificação com nota 1,75. O menor resultado 
foi obtido pelos demais grupos, todos com nota 0,00, à exceção do Grupo 1 
que alcançou 0,02.

Abaixo segue gráfico com o melhor município neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

Apenas dois municípios classificaram-se neste indicador, e Aracaju é o destaque.
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Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 74 municípios, 
representando 98,67%, que estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
Por fim, 1 município alcançou nota superior a 7,51, representando 1,33% 
do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 2  tem a maior média, com 6,86. O menor resultado foi obtido pelo 
Grupo 4 com nota 3,24.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Poço Redondo alcançou a nota 9,81 neste indicador, evidenciando que os 
municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 13 municípios, representando 17,33%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 16 cidades (21,33%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 16 municípios, ou 21,33%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 30 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 40,00% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar constan-
temente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam evoluir 
de forma consistente. O destaque fica para o município de Itabaianinha que 
figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios de Sergipe:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,60. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,37.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Poço Redondo é o destaque, atingindo a nota de 9,37 entre 
os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

Em resumo, 4 municípios, representando 5,33%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outros 30 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 28 muni-
cípios, ou 37,33%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 13 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 17,33% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 6 atingiu a maior média, com nota 6,86. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 5,08.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Vários municípios são destaque e alcançaram nota máxima nesse indicador, 
tornando-se referência no estado.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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A frequência foi a seguinte: nenhum município obteve nota inferior a 2,50. 18 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 35 municípios, ou 46,67%, alcançaram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 22 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 29,33% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 8,03. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 6,71.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

A capital Aracaju é referência estadual com nota 9,47.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município obteve nota inferior 
a 5,00. 38 municípios, ou 50,67%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 37 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 49,33% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios de Sergipe:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 
e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 

estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 5,52. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,71.

O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.
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Poço Verde é destaque, com nota 7,75.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Do total, 9 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 31 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 34 municípios, ou 45,33%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 1 (um) município alcançou nota superior a 7,51.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 

de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 5,60. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 2,15.

Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Barra dos Coqueiros é o destaque positivo com nota 8,51.
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Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 17 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. 
43 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 10 municípios, ou 13,33%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 5 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 6,67% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,23. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 2,57.

Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
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avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Tobias Barreto é o destaque positivo, com nota 9,42.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
13 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 35 municípios, ou 46,67%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 27 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 46,67% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.

Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 2 atingiu a maior média, com nota 6,77. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,98.
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Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Os municípios de Tomar do Geru e Gararu são referências desse indicador 
no estado.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 10 municípios, equivalentes a 13%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 24 cidades, ou 32%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 23 municípios, representando 31%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 18 cidades, ou 24% do total, alcançaram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.

A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.
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O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,34. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,00.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

O município Aquidabã, com nota 8,98, é referência no estado.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 19 municípios, equivalentes a 25%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. 25 cidades, ou 33%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. 
Já 25 municípios, representando 33%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 6 cidades, ou 8% do total, obtiveram nota superior a 8%.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas estão em seguida:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.
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Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 5,46. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 3,50.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado de Sergipe no 
Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.

Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. 37 cidades, ou 49%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 38 municípios, 
representando 51%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, nenhuma 
cidade alcançou nota superior a 7,51.
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Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidos pelo município que serão 
detalhados na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado de São Paulo possui atualmente 645 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 63% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 2 e 4.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado de São Paulo:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 6,60. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 5 com nota 5,78.

Abaixo, gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado de São Paulo, 16 municípios ficaram com 
nota entre 0 e 2,50, representando 2,48% do total; outros 182 municípios 
ficaram com nota entre 2,51 e 5,00 (28,22%); 240 municípios ficaram com 
nota entre 5,01 e 7,50 (37,21%); e por último, 207 cidades ficaram com nota 
acima de 7,51 (32,09%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 7,37. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com nota 5,90.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Pedro Afonso alcançou a maior nota neste indicador com nota 
10,00, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 7 municípios alcançaram nota inferior a 2,50, correspondendo por 
1,09% do total. Já 111 municípios, que correspondem a 17,21%, alcançaram 
notas entre 2,51 e 5,00. 370 municípios (57,36%) obtiveram notas entre 5,01 
e 7,50. E, por fim, 157 cidades (24,34%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

Os municípios do Grupo 8 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 5,91. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 3 com nota 0,71.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.
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Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 471 municípios, 
representando 73,02%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 
39 cidades (6,05%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 50 municípios, ou 
7,75%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 85 municípios obtiveram 
nota superior a 7,51, representando 13,18% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 4 tem a maior média, com nota 7,78. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 5, com nota 4,95.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 84 municípios, representando 13,02%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 73 cidades (11,32%) estão com nota entre 2,51 
e 5,00. Já 157 municípios, ou 24,34%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 331 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 51,32% 
do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Indaiatuba 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios de São Paulo:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,72. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 6,98.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

Os municípios de Piratininga e Auriflama são os destaques, atingindo a nota 
de 10,00 entre os municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

No geral, 1 município, representando 0,16%, está situado na faixa com nota 
inferior a 2,50. Outros 86 municípios (13,33%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 255 municípios, ou 39,53%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 303 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 46,98% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão o Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 6,61. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 4,00.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Itirapua e Birigui são os destaques com as maiores nota do estado neste 
indicador, cuja nota foi 10,00.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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A frequência foi a seguinte: 30 municípios, representando 4,65%, estão 
situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outros 189 municípios (29,30%) 
estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 315 municípios, ou 48,84%, obtiveram 
nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 111 municípios alcançaram nota superior a 
7,51, representando 17,21% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 8,45. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 7, com nota 7,41.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

Tais municípios são referência no estado com nota máxima neste indicador.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. Outros 9 municípios (1,40%) estão com nota 
entre 2,51 e 5,00. Já 235 municípios, ou 36,40%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 401 municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 
62,17% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios de São Paulo:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 

e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 9,25. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 7,76.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Do total, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
Outros 9 municípios (1,40%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 235 muni-
cípios, ou 36,40%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 401 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 62,17% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,48. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 3, com nota 7,65.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 17 municípios (2,64%) estão situados na faixa cuja com nota in-
ferior a 2,50. Outros 29 municípios (4,50%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. 
Já 145 municípios, ou 22,48%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 454 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 70,39% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 4 atingiu a maior média, com nota 6,75. O menor resultado foi 
alcançado pelos Grupos 1 e 8, com nota 5,97.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. Guapiaçu é o destaque positivo, com nota máxima.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, 5 municípios (0,78%) estão situados na faixa com nota inferior 
a 2,50. Outros 152 municípios (23,57%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 
331 municípios, ou 51,32%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 157 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 24,34% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 5 atingiu a maior média, com nota 8,74. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 1, com nota 3,69.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 122 municípios, equivalentes a 19%, estão situados na faixa cuja 
nota é inferior a 2,50. Outras 198 cidades, ou 31%, estão com notas entre 
2,51 e 5,00. Já 81 municípios, representando 12%, obtiveram nota entre 5,01 
e 7,50. Por fim, 244 cidades, ou 38% do total, obtiveram nota superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
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inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.

A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 10,00. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,89.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 16 municípios, equivalente a 2%, estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 58 cidades, ou 9%, estão com notas entre 2,51 
e 5,00. Já 198 municípios, representando 31%, obtiveram nota entre 5,01 e 
7,50. Por fim, 373 cidades, ou 58% do total, obtiveram nota superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
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pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.

O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,18. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 6,20.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado de São Paulo 
no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. Um grupo de 14 cidades, ou 2%, está com notas entre 2,51 e 5,00. Já 
587 municípios, representando 91%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, 7 cidades (7%) obtiveram nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br
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Introdução IGM-CFA

O IGM-CFA consiste em uma métrica da governança pública nos municípios 
brasileiros a partir de três dimensões: Finanças, Gestão e Desempenho.

Foi elaborado a partir de dados secundários, e considera áreas como saúde, 
educação, gestão fiscal, habitação, recursos humanos, saneamento e meio 
ambiente, transparência, segurança pública, entre outras.

A partir da construção de extenso banco de dados municipais, que foram 
extraídos de bases públicas como STN, IBGE, PNUD e DATASUS, realizou-se 
priorização de indicadores e variáveis e, em seguida, por meio de tratamento 
estatístico, foi possível gerar um resultado para cada dimensão e para o Índice. 
Assim como boa parte de suas fontes, o IGM será atualizado anualmente.

Nesse sentido, o Índice CFA de Governança Municipal se destaca e se dife-
rencia de todos os demais índices já utilizados no contexto brasileiro para 
mensuração da performance municipal uma vez que contempla uma visão 
mais ampliada sobre as dimensões da governança pública, e em especial, 
sobre a relação entre a dimensões fiscal, gestão e desempenho, atrelada a 
um inovador conjunto de metas a serem atingidos pelo município que serão 
detalhados na metodologia adotada para o cálculo do índice.

Análise Índice CFA de Governança 
Municipal (IGM-CFA)

O estado do Tocantins possui atualmente 139 municípios. Cada município 
tem uma característica singular que torna seu povo, sua cultura e sua reali-
dade únicos. O IGM-CFA buscou, na divisão por grupos, tornar o cálculo da 
nota mais justo, agrupando cidades em relação ao porte populacional e ao 

produto interno bruto (PIB) per capita. Analisando o agrupamento, fica visível 
a predominância de municípios de pequeno porte, conforme gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Distribuição dos Municípios por Grupo.

O gráfico mostra a seguinte dispersão:

Em uma breve e sucinta análise, 93% da população do estado está concen-
trada nos Grupos 1 e 2.
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O IGM-CFA foi construído com base em uma cadeia de valor cujo objetivo 
final é a entrega de bens e serviços à população. Logo, a primeira dimensão 
é Finanças pois trata da gestão fiscal dos recursos financeiros; em seguida 
temos Gestão, que trata de ferramentas e ações que facilitam o controle e 
planejamento dos recursos; e por último Desempenho, que mostra a entrega 
efetiva à sociedade. Seguiremos este fluxo neste estudo.

Dimensão Finanças

Investimento em Educação e Saúde

Os gastos com Educação e Saúde respondem pela maior parte das despesas 
de um município, já que são pré-fixados constitucionalmente. No gráfico a 
seguir, temos a nota média por grupo do estado do Tocantins:

Gráfico 2 – Média por Grupo - Investimento em Educação e Saúde.

1 •  Outros municípios também podem ter alcançado a nota 10, porém não foram incluídos no gráfico para 
que seja mantido o padrão. Todos podem ser consultados no site do IGM-CFA.

Os municípios do Grupo 7 alcançaram a maior média dentre todos os grupos, 
com nota 8,47. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 4 com nota 2,47.

Abaixo, gráfico com os cinco1 melhores municípios neste indicador:

Gráfico 3 – Melhores Municípios - indicador Investimento em Educação e Saúde.

Diversos municípios alcançaram a nota máxima neste indicador, tornando-
-se referência neste indicador para os demais municípios de seus respecti-
vos grupos.
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Como forma de proporcionar um panorama geral, segue abaixo a frequência 
das notas obtidas pelos municípios do estado:

Gráfico 4 – Quantidade de município por classificação da nota 
obtida no indicador Investimento em Educação e Saúde.

Este gráfico mostra a quantidade de municípios cuja nota faz parte de deter-
minada classe. Assim, no estado do Tocantins, 9 municípios ficaram com nota 
entre 0 e 2,50, representando 6,47% do total; outros 48 municípios ficaram 
com nota entre 2,51 e 5,00 (34,53%); 51 municípios ficaram com nota entre 
5,01 e 7,50 (36,69%); e por último, 31 cidades ficaram com nota acima de 
7,51 (22,30%).

Fiscal

O indicador Fiscal avalia itens que colaboram para uma boa gestão dos re-
cursos públicos, considerando a autonomia municipal (arrecadação local x 
gastos administrativos), o gasto com pessoal, o nível de investimento e a li-

quidez (cumprimento das obrigações financeiras). Abaixo, temos as médias 
do estado por grupo:

Gráfico 5 – Média por grupo - indicador Fiscal.

Os municípios do Grupo 3 e 7 alcançaram a maior média dentre todos os 
grupos, com nota 8,21. O menor resultado foi obtido pelo Grupo 8 com nota 
4,42.

Abaixo segue a lista com os melhores municípios do estado neste indicador:

Gráfico 6 – Melhores municípios no indicador Fiscal.
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O município Palmeiras do Tocantins alcançou a maior nota neste indicador 
com nota 9,75, através de ações que valorizam a gestão fiscal.

Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 7 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 1 município alcançou nota inferior a 2,50, correspondendo por 0,72% 
do total. Já 37 municípios, que correspondem a 26,62%, alcançaram notas 
entre 2,51 e 5,00. 80 municípios (57,55%) obtiveram notas entre 5,01 e 7,50. 
E, por fim, 21 cidades (15,11%) atingiram nota acima de 7,51.

Equilíbrio Previdenciário

A previdência pública é atualmente um grande gargalo que impede o equilí-
brio fiscal como um todo. A reforma da previdência buscou reduzir o impacto 
negativo que a previdência causa nas finanças públicas.  No âmbito munici-
pal, avaliou-se se há um regime próprio de previdência social que cuide dos 
repasses dos beneficiários e como a gestão de tal recurso é realizada. Caso 
o município não tenha regime próprio, foi atribuída nota zero.

Abaixo segue a realidade dos municípios do estado:

Gráfico 8 – Grupos que possuem previdência própria.

O Grupo 4 alcançou maior média do estado, com nota 5,62. O menor resul-
tado foi obtido pelo Grupo 1 com nota 0,45.

Abaixo segue gráfico com os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 9 – Melhores municípios no indicador Equilíbrio Previdenciário.

Os municípios Araguatins e Paraiso do Tocantins são destaques neste indi-
cador, ambos com nota 10,00.
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Abaixo segue o gráfico de frequência:

Gráfico 10 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

O gráfico de frequência apresenta a realidade municipal, com 120 municípios, 
representando 86,33%, situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outras 5 
cidades estão com nota entre 2,51 e 5,00 (3,60%). Já 8 municípios, ou 5,76%%, 
obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 6 municípios alcançaram nota 
superior a 7,51, representando 4,32% do total.

Custo do Legislativo

Uma boa parte dos recursos financeiros do município é destinada ao custeio 
do poder legislativo. Tais despesas envolvem tanto os custos correntes (des-
pesas com pessoal) como despesas de capital (investimentos). Este indicador 
avalia o custo do legislativo municipal por habitante.

Abaixo, temos a média das notas dos municípios em análise:

Gráfico 11 – Média das notas no indicador Custo do Legislativo.

O Grupo 3  tem a maior média, com nota 7,86. O menor resultado foi obtido 
pelo Grupo 7, com nota 2,71.

Abaixo seguem os cinco melhores municípios neste indicador:

Gráfico 12 – Melhores municípios no indicador Custo do Legislativo.
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Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, evidenciando 
que os municípios podem equilibrar seus gastos com o legislativo seguindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O gráfico de frequência ficou com a seguinte configuração:

Gráfico 13 – Frequência por meio da nota obtida pelos municípios.

Ao todo, 32 municípios, representando 23,02% estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outras 24 cidades (17,27%) estão com nota entre 2,51 e 
5,00. Já 37 municípios, ou 26,62%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 46 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 33,09% do total.

Conclusão

A evolução dos municípios do estado pode ter seu início na análise dos mu-
nicípios com as melhores notas, através de parcerias e benchmarking.

Assim, segue abaixo o ranking dos cinco melhores municípios na Dimen-
são Finanças:

Gráfico 14 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Finanças.

Ao fazer parte do ranking, o município demonstra que tem uma nota maior 
nesta dimensão em relação às demais cidades do estado, não significando, 
todavia, excelência no quesito avaliado. Tais municípios devem buscar cons-
tantemente melhoria em sua gestão fiscal e financeira para que possam 
evoluir de forma consistente. O destaque fica para o município de Araguatins 
que figurou em primeiro lugar nesta dimensão.

Dimensão Gestão

Colaboradores

O gasto com pessoal teve uma preocupação extra por parte do legislador 
brasileiro. Na Constituição Federal de 1988 alguns artigos já tratavam sobre 
isso. Com a criação da Lei de Responsabilidade Fiscal este tema foi norma-
tizado e alguns limites foram estabelecidos. Neste indicador avaliamos a 
quantidade de servidores per capita e a quantidade de comissionados por 
cada servidor efetivo.
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Abaixo segue a média com os municípios do Tocantins:

Gráfico 15 – Média por grupo no indicador Colaboradores.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,39. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 4,61.

No gráfico a seguir constam os cinco municípios com as melhores notas 
do estado:

Gráfico 16 – Melhores municípios no indicador Colaboradores.

O município de Araguatins é o destaque, atingindo a nota de 9,44 entre os 
municípios analisados.

A quantidade de municípios por faixa de nota segue abaixo:

Gráfico 17 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Colaboradores.

No geral, 8 municípios, representando 5,76% estão situados na faixa com 
nota inferior a 2,50. Outros 50 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 63 muni-
cípios, ou 45,32%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 18 municípios 
alcançaram nota superior a 7,51, representando 12,95% do total.

Planejamento

A falta de planejamento nas prefeituras municipais é um problema que 
acompanha a maioria das cidades brasileiras, em grande parte refletida pela 
ausência de profissionais de Administração, que detêm o conhecimento téc-
nico-científico. Apesar da obrigatoriedade da criação de um Plano Plurianual, 
tal documento, quando criado, não espelha o real planejamento estratégico 
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municipal, muitas vezes apenas copiados de gestões passadas sem demonstrar 
a real conexão do Plano de Governo proposto pela gestão. Neste indicador, 
buscamos avaliar como o planejamento da despesa é feito, se há uma boa 
captação de recursos, se o governo local incentiva a compra governamental 
na região (Lei Geral nº 123), que gera emprego, renda e desenvolvimento 
local da região.

Os dados dos municípios do estado foram os seguintes:

Gráfico 18 – Média por grupo no indicador Planejamento.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,43. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 2,14.

O gráfico a seguir traz os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 19 – Melhores municípios no indicador Planejamento.

Divinópolis do Tocantins e Mateiros são os destaques com nota máxima 
no estado.

A frequência vem a seguir:

Gráfico 20 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Planejamento.
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A frequência foi a seguinte: 4 municípios, representando 2,88%, estão situa-
dos na faixa com nota inferior a 2,50. Outros 14 municípios (10,07%) estão 
com nota entre 2,51 e 5,00. Já 65 municípios, ou 46,76%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 56 municípios alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 2,88% do total.

Transparência

A transparência exerce uma parte central da governança municipal, sendo 
exigida por leis, regulamentos e pela própria Constituição Federal. Sendo 
assim, foram avaliados itens de transparência, como divulgação dos rela-
tórios de gestão exigidos por lei, divulgação de informações em endereço 
eletrônico, entre outros.

Os municípios estudados tiveram as seguintes médias:

Gráfico 21 – Média por grupo no indicador Transparência.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 9,30. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 8, com nota 6,21.

Os cinco municípios com melhores práticas de transparência do estado estão 
na relação abaixo:

Gráfico 22 – Melhores municípios no indicador Transparência.

O município Taguatinga é referência estadual com nota 9,79.

A quantidade de municípios por nota segue abaixo:

Gráfico 23 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Transparência.
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O gráfico de frequência demonstra que nenhum município está situado na 
faixa com nota inferior a 2,50. Outros 2 municípios (2,16%) estão com nota 
entre 2,51 e 5,00. Já 78 municípios, ou 42,45%, obtiveram nota entre 5,01 
e 7,50. Por fim, 58 municípios (41,73%) alcançaram nota superior a 7,51, 
representando 56,12% do total.

Conclusão

A Dimensão Gestão busca avaliar os instrumentos que são utilizados pelos 
municípios que facilitam a gestão dos recursos públicos. Ter profissionais 
capacitados torna-se essencial na geração de valor público, uma vez que 
o planejamento, captação de recursos, estudos, projetos e processos são 
mais bem executados quando entram em cena pessoas com conhecimentos 
específicos em tais áreas.

Consolidando todos os indicadores da Dimensão Gestão, abaixo estão os 
cinco melhores municípios do Tocantins:

Gráfico 24 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Gestão.

Dimensão Desempenho

Educação

Neste indicador, são avaliadas as entregas à população. Portanto, em Educação 
são verificadas as notas do Ideb, a cobertura de creche, o abandono escolar 

e distorção idade-série. É fato que um dos maiores desafios brasileiros é di-
recionar de forma efetiva os recursos públicos da educação. Alguns estados 
estão alcançando bons resultados ao realizar políticas públicas específicas e 
inovadoras, enquanto outros ainda estão aquém neste quesito.

Abaixo, temos a média dos municípios em análise:

Gráfico 25 – Média por grupo no indicador Educação.

O Grupo 7 atingiu a maior média, com nota 7,95. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 3,91.
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O gráfico a seguir mostra as melhores notas do estado no indicador analisado:

Gráfico 26 – Melhores municípios no indicador Educação.

Palmeirópolis é destaque, com nota 9,43.

Veremos agora a distribuição das notas neste indicador:

Gráfico 27 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Educação.

Do total, 14 municípios estão situados na faixa com nota inferior a 2,50. Outros 
61 municípios (41,88%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já 60 municípios, 

ou 43,17%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 4 municípios obtiveram 
nota superior a 7,51, representando 2,88% do total.

Saneamento e Meio Ambiente

Apesar de ser um direito básico assegurado pela Constituição Federal, pou-
cas pessoas no país têm acesso a saneamento básico. Recentemente foi 
aprovado o novo marco legal do saneamento básico no Brasil, com metas 
ambiciosas para os próximos anos. O meio ambiente preservado também 
está no rol de direitos do cidadão e ações municipais com esse objetivo são 
escassas. O IGM-CFA buscou avaliar o acesso a água potável, acesso a coleta 
de esgoto e tratamento do esgoto coletado. Abaixo está o gráfico com a 
média das notas dos municípios do estado:

Gráfico 28 – Média por grupo no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

O Grupo 8 atingiu a maior média, com nota 8,06. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 2,48.
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Abaixo segue gráfico com os melhores municípios neste indicador:

Gráfico 29 – Melhores municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Colinas do Tocantins é o destaque positivo com a nota 9,07.

Abaixo seguem os dados das frequências:

Gráfico 30 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Saneamento e Meio Ambiente.

Em resumo, 50 municípios (35,97%) estão situados na faixa com nota infe-
rior a 2,50. 80 estão com nota entre 2,51 e 5,00. Outros 80 municípios, ou 

57,55%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 4 municípios alcançaram 
nota superior a 7,51, representando 2,88% do total.

Saúde

As entregas relacionadas à saúde foram definidas com base na mortalidade 
infantil, cobertura da atenção básica e cobertura vacinal. Tais itens avaliam 
de forma ampla a qualidade da saúde ofertada no município.

As médias dos municípios em análise estão no gráfico a seguir:

Gráfico 31 – Média por grupo no indicador Saúde.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 8,70. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 5,93.
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Os municípios do estado com as melhores notas em saúde são:

Gráfico 32 – Melhores municípios no indicador Saúde.

De fato, avaliar o desempenho da saúde em um município é uma tarefa 
complexa. Há vários níveis, aspectos, programas e políticas que podem ser 
avaliados de forma independente ou em conjunto, gerando um enorme 
universo de análise e conclusões. O que o IGM-CFA busca é avaliar, de forma 
simples e de fácil entendimento, se o município está investindo em questões 
básicas de saúde pública. Assim, os municípios com boas notas estão no ca-
minho certo para oferecer, à sua população, saúde de qualidade em todos 
os aspectos. São Miguel do Tocantins é o destaque positivo, com nota 10,00.

Neste indicador Saúde, as frequências das notas foram:

Gráfico 33 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Saúde.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 2,50. 
Pelo menos 21 municípios (15,11%) estão com nota entre 2,51 e 5,00. Já ou-
tros 81 municípios, ou 58,27%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por fim, 37 
municípios alcançaram nota superior a 7,51, representando 26,62% do total.

Segurança

A segurança pública é tema recorrente na agenda de políticas públicas. O 
Brasil é considerado um dos países mais violentos do mundo, de acordo 
com dados oficiais. O IGM-CFA avalia, neste indicador, a taxa de homicídio 
por armas de fogo e a taxa de mortes no trânsito, ambas considerando 100 
mil habitantes.
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Os dados municipais do estado estão abaixo:

Gráfico 34 – Média por grupo no indicador Segurança.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 6,58. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 6, com nota 0,86.

Os municípios que registraram maiores notas foram os seguintes:

Gráfico 35 – Melhores municípios no indicador Segurança.

O município Arapoema é destaque estadual positivo com nota 9,09.

A frequência das notas segue abaixo:

Gráfico 36 – Frequência por meio da nota obtida 
pelos municípios no indicador Segurança.

Em resumo, 59 municípios, equivalentes a 43,00%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. Outras 35 cidades, ou 25,00%, estão com notas 
entre 2,51 e 5,00. Já 31 municípios, representando 22,00%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 14 cidades, ou 10,00% do total, alcançaram nota 
superior a 7,51.

Vulnerabilidade Social

A vulnerabilidade social indica a situação de pessoas ou famílias que estão à 
margem da sociedade, ou seja, em exclusão social. Isso caracteriza uma fra-
gilidade geral, podendo levar o indivíduo a cometer crimes ou não ter acesso 
a serviços básicos e essenciais. O IGM-CFA avalia a quantidade de pessoas 
inscritas no CadÚnico, ou seja, pessoas de baixa renda que dependam de 
auxílios do governo.
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A média dos municípios do estado em análise neste indicador está logo abaixo:

Gráfico 37 – Média por grupo no indicador Vulnerabilidade Social.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 9,74. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 2,31.

Já as cinco cidades com as menores taxas de pessoas vulneráveis estão abaixo:

Gráfico 38 – Melhores municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Diversos municípios alcançaram a nota 10,00 neste indicador, tornando-se 
referência estadual.

Segue abaixo o gráfico com a frequência das notas:

Gráfico 39 – Frequência por meio da nota obtida pelos 
municípios no indicador Vulnerabilidade Social.

Em resumo, 33 municípios, equivalentes a 24,00%, estão situados na faixa 
com nota inferior a 2,50. Outras 28 cidades, ou 20,00%, estão com notas 
entre 2,51 e 5,00. Já 46 municípios, representando 33,00%, obtiveram nota 
entre 5,01 e 7,50. Por fim, 32 cidades, ou 23,00% do total, alcançaram nota 
superior a 7,51.

Conclusão

As entregas efetivas à sociedade são relacionadas da forma como o recurso 
público é disponibilizado e como é feita sua gestão. O recurso em quantidade 
suficiente, porém mal gerido, não alcança seu objetivo, nem cumpre com os 
princípios constitucionais, como o da eficiência. A Dimensão Desempenho 
pode ser considerada como a mais importante, pois avalia realmente a rea-
lidade municipal; porém, para se alcançar bons resultados nesta dimensão, 
as anteriores são imprescindíveis.
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O ranking dos cinco municípios com o melhor Desempenho e melhores 
entregas está abaixo:

Gráfico 40 – Ranking dos cinco melhores municípios na Dimensão Desempenho.

Índice CFA de Governança Municipal

O IGM-CFA é calculado com base nas três dimensões. Cada indicador contri-
bui para formar a nota geral, ou seja, o município que consegue gerir suas 
finanças com base nas regras de boa gestão fiscal, aplica as ferramentas de 
gestão com intuito de fortalecer o planejamento e a excelência nos processos, 
e por fim, faz boas entregas à sociedade, alcança uma boa nota no IGM-CFA.

Assim, segue a média dos municípios em análise:

Gráfico 41 – Média por grupo no IGM-CFA.

O Grupo 3 atingiu a maior média, com nota 7,10. O menor resultado foi 
obtido pelo Grupo 2, com nota 5,01.

Abaixo está o ranking com os melhores municípios do estado do Tocantins 
no Índice CFA de Governança Municipal:

Gráfico 42 – Ranking dos melhores municípios do estado.
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Tais municípios podem servir de benchmarking pois concentram boas notas 
gerais. As boas práticas podem ser encontradas e adaptadas de acordo com 
a realidade de cada região e cidade.

Um crescimento sustentável é essencial para que os benefícios à sociedade 
sejam constantes e crescentes.

Abaixo, a relação dos municípios e sua frequência de nota no IGM-CFA:

Gráfico 43 – Frequência da nota no IGM-CFA.

Em resumo, nenhum município está situado na faixa com nota inferior a 
2,50. Outras 52 cidades, ou 37,00%, estão com notas entre 2,51 e 5,00. Já 87 
municípios, representando 63,00%, obtiveram nota entre 5,01 e 7,50. Por 
fim, nenhuma cidade alcançou nota superior a 7,51.

Considerações finais

O presente relatório retrata em linhas gerais a média dos resultados alcan-
çados pelos municípios analisados, de acordo as dimensões e indicadores 
do IGM-CFA. Para uma melhor análise dos municípios, recomendamos que o 
leitor acesse a plataforma do IGM no sítio eletrônico http://igm.cfa.org.br e 
realize consultas individuais ou comparativas, observando o grupo em que o 
município está inserido. Além disso, está disponível também o Acesso Exclusi-
vo, ambiente exclusivo para os profissionais de Administração registrados no 
Conselho Regional de Administração e em dia com suas obrigações legais. Lá 
é possível ter acesso à base do IGM-CFA desde 2017. O endereço eletrônico 
é https://igmexclusivo.cfa.org.br.

O maior objetivo do IGM-CFA é promover o debate acerca da melhoria da 
gestão pública municipal, oferecendo informações para o aprimoramento de 
políticas públicas mais assertivas em prol do bem-estar da sociedade local.

Toda análise deve ser realizada tendo como base a realidade local. Apenas o 
atingimento das metas não significa que há excelência no item analisado. As 
metas servem para orientar e funcionam como base de comparação.

http://igm.cfa.org.br




IGM




	Análise do estado do Acre
	Análise do estado do Alagoas
	Análise do estado do Amazonas
	Análise do estado do Amapá
	Análise do estado da Bahia
	Análise do estado do Ceará
	Análise do estado do Espírito Santo
	Análise do estado do Goiás
	Análise do estado do Maranhão
	Análise do estado de Minas Gerais
	Análise do estado do Mato Grosso do Sul
	Análise do estado do Mato Grosso
	Análise do estado do Pará
	Análise do estado da Paraíba
	Análise do estado de Pernambuco
	Análise do estado do Piauí
	Análise do estado do Paraná
	Análise do estado do Rio de Janeiro
	Análise do estado do Rio Grande do Norte
	Análise do estado de Rondônia
	Análise do estado de Roraima
	Análise do estado do Rio Grande do Sul
	Análise do estado de Santa Catarina
	Análise do estado de Sergipe
	Análise do estado de São Paulo
	Análise do estado de Tocantins
	_heading=h.1fob9te
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_Hlk138843087
	_heading=h.26in1rg
	_heading=h.44sinio
	_heading=h.z337ya
	_heading=h.1y810tw
	_heading=h.2xcytpi
	_heading=h.2bn6wsx
	_heading=h.3as4poj
	_heading=h.49x2ik5
	_heading=h.147n2zr
	_heading=h.23ckvvd
	_heading=h.ihv636
	_heading=h.41mghml
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk51312073
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk139271550
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk143618130
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_Hlk51313109
	_Hlk51313140
	_Hlk51313312
	_Hlk51312014
	_Hlk51312073
	_Hlk48036713
	_Hlk51312711
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.26in1rg
	_heading=h.z337ya
	_heading=h.2bn6wsx
	_heading=h.3as4poj
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_Hlk143853959
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_Hlk139285140
	_heading=h.3j2qqm3
	_Hlk145856690
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_Hlk138941092
	_heading=h.4d34og8
	_heading=h.17dp8vu
	_heading=h.3rdcrjn
	_heading=h.lnxbz9
	_heading=h.3j2qqm3
	_heading=h.qsh70q
	_heading=h.1pxezwc
	Introdução IGM-CFA
	Análise Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA)
	Dimensão Finanças
	Investimento em Educação e Saúde
	Fiscal
	Equilíbrio Previdenciário
	Custo do Legislativo
	Conclusão

	Dimensão Gestão
	Colaboradores
	Planejamento
	Transparência
	Conclusão

	Dimensão Desempenho
	Educação
	Saneamento e Meio Ambiente
	Saúde
	Segurança
	Vulnerabilidade Social
	Conclusão

	Índice CFA de Governança Municipal
	Considerações finais

